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Publicamos as duas cartas que ante-hon- 
tom recebemos do nosso correspondente do 
Rio de Janeiro, uma de 24 de fevereiro, que 
tinha sido expedida pelo paquete francez 
<Béarn», e outra de 10 de rzarço, expedida 
pelo paquete inglez «Paraná», que trouxe a 
mala d'aquelle. 

“Noresumo que já ante-hontom fizemos, das 
principaes noticias que dava a segunda corres- 
es gt “a que nos parecia que à sa- 

ida do «Paraná» ainda não bavia no Rio de 
Janeiro noticia da perda do «Béarn», fundan- 
do-nos em que a carta do nosso corresponden- 
te, escripta no dia 10 de março, nada dizia à 
tal respeito. Effeotivamente n'aquelle dia ain- 
da não tinha chegado a noticia e foi só na nou- 
te de 10 que ella se recebeu pelo vapor «To- 
cantins», qué havia chegado ao Rio dos portos 
do norte do imperio. Mais tarde, quando já ti- 
nha começado a tiragem da nossa folha de do- 
Mingo, recebemos com os jornaes do Brazil 
outra carta do nosso correspondente, escripta 
em 11 de março, na qual se nos diziá simples - 
mente que ge tinha na vespera á noute reccbi- 
do a noticia de ter naufragado bas alturas da 
Bahia o paquete francez «Béarn» na noute de 
27 de feveréiro,e se nos remettia o «Jornal do 
Commercio» do mesmo dia 11 para trangcre- 
vermos a parte de uma carta dirigida d'aquella 
cidade do mesmo jordal, na qual se dava cir- 
tumstaniciada noticia do naúfragio. Essa carta 
publicâamol-a êm séguida ás duas do Rio de Ja- 


“peito. 


Supposto que pela nossa correspondeúcia 
é telegrammas de Lisboa já tiveram os leitores 
rolação minuciosa do naufragio, encontrarão 
ha referida carta da Bahia alguns promeno- 
res, que sórão lidos com interesse. 


Rio de Jânélro 34 de fevereiro 
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À guerra do Brazil com Montevideu e Pa- 
raguay é e será ainda por bastante tempõ» as- 
sumpto predominante, e assim, pois; é de rigor 
dar-lhe a precedencia na narrativa dos acon- 
tecimentos da quinzena, aval tu 

Alcançam até 17 do corvente as noticias 
que temos da primeira d'aquellas republicas. 
- Nodia 15 terminaram os poderes de que 
estava investido o presidente Aguirre, o qual 
declarára, algum tempo antes, que não goyer- 


naria nem mais um dia além d'aquelle termo. | 


Talvez &onfiados na probabilidade de ob- 
ter do novo presidente algum arranjo amiga - 
vel para a entrega da praça de Montevideu ás 
forças sitiadoras, os chefes das forças navaes 
estrangeiras pediram ao barão (hoje visconde) 
de Tamandaré para suspender as hostilidades 
até ao referido dia 15. a 
- - UBS & mi E B 


Este facto fez nascer a esperança de quo a 
praça se entregasse sem esperar um assalto, 
que não poderia ter outro exito senão a ruina 
da cidade e o sacrifício de muitas vidas. 

Com effeito, já uma commissão da praça 
tinha vindo ao nosso acampamento, e embora 
ge ignore o que se pássou entro ella e os chefes 
do exercito e o nosso enviado extraordinario, é 
élaro que não podia ella vir senão fazer propos- 
tas de entrega. | 8865] 7 Fo LA 
- Mais tarde appareceu no mesmo acampa- 
mento o ministro italiano, visivelmente no mes- 


- moiintuito, tanto mais que pelas folhas de Mon- 


f 


tevideu se sabe que o corpo diplomatico es- 
trangeiro tinba offerecido ao novo presidente 
o8 seus bons officios para nma paz,ou antes ca- 
pitolação honrosa. O 0º aih 

- Dizem de Montevideu que depois do dia 15 
ninguem mais vira o ex-presidente Aguirre, e 
ba quem assevere que elle embarcára no pa- 
quete francez «Saintonge», sabido: d'aquello 


- pará este porto na tarde do referido dia 15, 


com a intenção de transportar-se para a Eu- 
rópano paquete «Béarns, 
Vai unir-se a alguns dos seus comparsas, 
que já antes d'elletomaram o mesmo rumo. 
> Tivemos, portanto, dentro da nossa báhia 
tão sinistro ieripi a gos à e Dall 
“De Montevideu teem sabido muitos milha- 
res dé familias, que procuram refúgio em Bue- 
nos-Ayres e entre as próprias forças sitiado- 
ras. 
“E lastima Fanta “tenhamos n'aquellas 
aguas nem am gaso Go, guerra para proteger 
tantas vidas e fortunas da aubdios partiguo» 
Zos. a 
-. Abi só se lembram dos que estão na Ame: 
rica quando precisam das suas bolsas. 

O almirante brazileiro e o general Flores 
fizeram proclamações garantindo a todos os 
emigrantes asylo seguro e protecção. . | 

A Buenos-Ayres chegára um enviado do 
Paraguay encarregado de pedir ao governo 
argentino permissão para que as tropas do pre- 
sidente Lopez atravessassem: o territorio de 
Corrientes. .. 

O general Mitre recusou formalmento a li-. 
cença impetrada, e fez saber ao emissario pa- 


raguayo que. o seu governo, bem como o do 
Brazil, tinham passagem franca pelorio. . 

Depois de vencida a campanha no Estado 
Oriontal terá o Brazil que tomar estreitissimas 
contas ao arrogante dictador, e dar-lhe-ha o 
premio das suas façanhas: nas fronteiras da 
provincia de Matto Gioaso. | ; Ja 

- D'aquella parte do imperio, sabido da sua 
fisindi Hb nt to de Corâmbá, E Pra 
dia 20 a esta corte o barão de Villa Maria, ten- 
do atravessado por terra tão longa distancia no 
breve espaço de 29 dias, | 
“O barão vem buscar recursos para oppor 

resistencia à invasão dos paráguayos. 

Sobre à tomada do forte de Coimbra ha al. 
gumas rectificações a fazer, segando relatam 
os jornaes, fundados em informações dadas por 
aquelle senhor. 

Diz o «Diario do Rio» : Sr 

«Das authoridades incumbidas de zelarem 
pela dofeza e segurançado imperio, nenhuma 
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se preveniu, nenhuma acreditou na possibili- 
dado da invasão paragasga. 

«Foi a esforços e diligencias do sor. barão 
“de Villa Maria que as communicações relati- 
vas a essa invasão foram feitas às povoações e 
authoridades desacautelladas, 

«À força invasora era numerosa, mas so- 
bre a sua disciplina e bravura confirmam-se 08 
conceitos aqui propalados, 

«No ataque de Coimbra perderam muita 
gente e a esta hora o forte estaria ainda em nos- 
so poder, se não fosse à fraqueza à que acima 
nos referimos. | 

«Mais algumas horas que se tivesse prolon- 

gado a defeza, teria chegado o reforço que foi 
encontrado pelo commandante, e que com as 
munições que levava podia determinar a der- 
rota ou a retirada dos paraguayos. 
- «O resultado d'essa fraqueza está hoje pa- 
tente. À nossa fronteira está dominada pelos 
paraguayos, que por toda a parte incendeiam 
e saqueiam as propriedades, sublevando os es- 
cravos, que em grande numero teem abando- 
nado as fazendas e tomado armas.» | 

— Tambem, infelizmente, foi confirmada 
a noticia da invasão da fronteira do Jaguarão 
por uma partida de 1:500 bandidos a cavallo, 
pertencentes ao partido «blanco» da republica 
Oriental. | a 

Por data! Ippeemideneia, a cidade estava 
quasi indefeza, e aquelles corsarios terrestres, 
apesar de serem heroicamente repellidos pela 
população naciona] e estrangeira, que, à falta 
de armas de guerra, se serviu de toda & casta 
de instrumentos de defeza e aggressão que ti- 
nha à mão, sempro pudéram roubar e levar 
comsigo 3:000 cavallos e 100 escravos. dd 

- Osjornaes da provincia de S. Pedro do Sul 
são unanimes em tecer grandes encomios aos 
portuguezes habitantes no Jaguarão pela bra- 
vura com que se portaram na repul ão d'aquel- 
les saqueadores. nidod! umtto é coniliá 

—. De muitos pontos do impetio afiluem à 
corte contingentes de tropa de hi 
untarios para refurçarem o exercito de opera- 

ções no Prata e guarnecerem as fronteiras. 
- São pesados os sacrifícios que ora está fa- 
zendo q Brazil para manter sua dignidado,mas 
tambem vel-os-ha bem recompensados pelo 
prestigio e importancia politica que ha-de ad- 
quirir no final da luta. | 

A tomada de Paysandú ficará sendo uma 
das mais brilhantes paginas da historia nacio- 
nal, 


“ 


Actos de verdadeira bravura foram ahi 
praticados pelosofficiaes da marinha c do exer- 
cito, | Edo cia 
Titulos, condecorações e postos de aceesso 
já foram conferidos aos que mais se distingui- 
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tuir interinamente o gencral Osorio, ajudanto 


ministro da guerra, Henrique 
de Beaurepairo Rohan, foi dispensado d aquelle 
importante cargo, em o qual substituiu o ma- 
rechal de campo visconde de Camamú, que go- 
za de muito honróso conceito no exercito, tan- 
to como valente, como illustrado. | 

A retirada do conselheiro Beaurepaire é 
attribuida ás acres censuras que lho fazia o 
« Diario do Rio», pela molleza com que se por- 
tava esse ministro em epocha e circumstâncias 
tão criticas como as actuaes. | 

—(O governo imperial comprou por pao 
o vapor norte-americano «Cotopaxi»,que, e! 
viagem para o Pacifico, fez escala por este por- 
to. E' vaso novo, elegante, e póde transportar 
commodamente 2:000 pessoas. Este vapor 

assa a chamar-se «S. Francisco», e vai ser 
commandado pelo capitão-tenente Manoel An- 
tonio Vital de Oliveira. 

— A directoria do Brasilian and Portugue- 
se Bank, composta dos snrs. José Carlos May- 
rink, Rodrigo Pereira Felicio, João José dos 
Reis e Thomaz March Ewbavk, resignou os 
seus lugares no dia 10 do corrente, e para os 


| substituir foram nomeados os snrs. João Gal- 


lop; André Steels e Carlos Carrington, que en- 
traram em exercicio no dia 13. 
 Causou surpreza a rétirada de todos 0s di- 
rectores fundadores d'aquelle Banco n'esta pra- 
ça; sobre'o que correram differentes vorsõos. 
Seja, porém, qual for a causa, o qua é certo é 
que a resignação foi amigavel, e já de ha mui- 
to por elles solicitada, e isso prová-o a conti 
nuação dos serviços pessoaes que 08 resigna- 
tarios continuam a prestar ao Banco, princi- 
palmente os snrs. Reis é Felicio, o que terá 
obstado & retirada de capitaes, marchando o 
estabelecimento no mesmo grau de prosperi- 
dado e confiança, Comprometteram-se estes 
cavalheiros a estabelecerem o Banco aqui é a 
permanecerem n'elle, como directores, por um 
“anno, tarefas que foram cumpridas a aprazi- 
mento dos accionistas e do commercio d'esta 
praça, apesar de ser estabelecido seis mezes 
antes da terrivel crise por que pastâmos. E 
innegavel que q Banco tem prestado bons ser- 
viços ao commercio, e que seacha bera monta- 
do e organisado, e com um bello futuro em 
frente, como se deprehende do seu ultimo ba- 
lanceto, que apresenta já a somma de onze 
mil contos dé depositos. Os novos directores 
são todos inglezes ; o primeiro exercia o cargo 
de secretario do mesmo Banco em Londres, e 
os dous ultimos são negociantes aqui estabele- 
cidos.Notou-se com desgosto que a direeção 
em Londres não nomicasse algum brazileiro ou 
portuguez, e isto de certo concorreria para 
affugontar li des e alguns bons fregue- 
zes, so ossnrs. Reis o Felivio se negassem a 
prestar os bons officios já referidos. 
—() conselhó de investigação a que teve 
de responder o capitão de mar é guerra Ger- 


“| vasio Mancebo réconheceu que sobre elle, na 


qualidade do chefe do 2.º districto naval, pe- 
sava respónsabilidade pelo attentado soffrido 
no porto da Bahia pelo vapor confederado 
«Florida» da parte do vapor federal «Wassu- 
chettss. pis 7 her 

Respondendo a conselho de guerra, deci- 
diu este, por maioria de votos, que a culpa do 


= 
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capitão de mar e guerra Mancebo estava 
sufficientemente provada e o réu d'ella con- 
vencido, pelo que condemnou o a ser suspenso 
do commando e do exercicio d'elle, ea ser pre- 
terido nas promoções futuras por espaço de 
um aono, por entender o mesmo conselho que 
o réu incorrera na sancção penal da parte final 
do artigo 11 dos de guerra da armada, 

-()s directores da companhia Seropedica, 
os anrs. commendadores Francisco José Car- 
doso, Manoel José Cardoso, José Pereira Ta- 
vares e barão de Ivaby, foram absolvidos por 
sentença do snr. dr. Gama, juiz da 1.º vara 
criminal. 

A sentença funda-se em que os referidos 
directores, n'esta qualidade,não teem responsa - 
bilidade pessoal é solidaria, e que deveriam 
responder no fôro commum, quando houvesse 
da parte d'elles fraude, culpa ou dolo. 

D'esta sentença appellou para a Relação 
o dr. 1.º promotor. e 

“— Formaram-se commissões de portugue- 
zes e de allemães para agenciarem soccorros 
para os feridos na guerra da republica Orien- 
tal, e para às viúvas é orphãos dos que falle- 
ceram em combate. peer : 

— —AÀ esquadra brazileira nas aguas do Pra- 
ta vai ser augmentada com as canhoneiras 
«Ipiranga», cAraguary» e «Iguatemy». O 
ercito tambem tem sido muito augmentado 

e continuará a sel-o constantêmente. 

— Foi nomeado presidente é commandan- 
te das armas da provincia dê Matto-Grosso o 
coronel Manoel Pedro Drago. ps 
— —As freguezias da corte estão entretidas 
com à apuração de votos para os eleitores que 
teem do escolher os 3 cidadãos, d'entre os 
quaes o imperador deve escolher um para pre- 
hencher a vaga que existe no senado por esta 
provincia. | meo 

- Ha 15 dias que chove constantemente. 
O carnaval entra molhado. 


mio de Janeiro 10 de março 
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Repiqueês de sinos em tódos os campaná- 
rios, girandolas de foguetes, bandas de muisi- 
ca e multidão de povo por todas as ruas é pra- 
ças, os vivas ao impérador, ão governo, ao 
conselheiro e diplomata Paranhos é ao vice- 
almirante viscondé de Tamandaré, espontanea 
é geral illumibação & nóute na frente das ca- 
sas, attestávam solene é enthusiásticamente 
que toda a capital, sem distincção de côr po- 
lítica nem de nacionalidades, se acbava immer- 
ga no mais vivo e verdadeiro regosijo, não só 
pelo facto da paz, comô pelo modo hoúrosó 
para o Brazil por que ella fôra alcançada. 

“ Detarde às principaes folhas diarias, in- 
clusivê o «Diário do Governo», publicaram 
supplémentos com os artigos do convenio da 
paz, precedidos de phrases de ineéquivoca sa- 
tisfação.O «Diario Official» exprime-so assim: 

Esta solução, que poupou à cidade de Mentevi- 
deuas desgraças de um assalto, e pacificou a repa- 
blica como por encanto, arqutabelecando simultanea- 
mente a psz e à alliança com o imperio sobre bases 
as mais honrosas», causou o mais enthusisótico con- 
tentamento éntre naciondes e estrangeiros... O con- 
venio de 20 de fevereiro recordará d'aqui em diante 
a pacificação da republica do Uruguay... Em 
Paysandú venceram os alliados pelas armas; em 
Montevideu só pela presença dos seus exorcitos 6 
pelos esforços da nossa diplomacia»; é um bello 
trlumpho ! . 


mair À 
Transcrevo em seguida os artigos do con- 
venio : | a | 
Artigo 1.º Fica felizmente restabelecida a re- 
conciliação entre a familia oriental, ou a paz e boa 
barmonia entre fodos os seus membros, sem que ne- 
nhum d'elles possa ser sccusado,jolgado ou persegui- 
do por suas opiniões ou actos políticos e militares 
praticados na presente guerra. ap a 
Por conseguinte, desde esse momento fica em vi- 
gor a igualdade civil é politica entre todos ós órien- 
taes, e todos elles no pleno gozo das garantias indi- 
viduges e direitos politicos que lhes confere a consti- 
tuição do Estado. Eder Past” 
Art. 2.º São exceptuados das declarações do ar- 
tigo precedente assim os crimes é delictos communs 
como os politicos que: m estar sujeitos á juris- 
ção dos tribunaes de justiça por seu caracter es- 
cial, : 
ci a: 8.º Em quanto não ga estabelece o governo 
e perfeito regimen constitucional, o paiz será regido 
or um governo provisorio presidido por s exc.* o sur. 
hrigedelro-ssoeral D, Venancio Flores, com um ou 
mais secretários de Estado, responsaveis, livremente 
escolhidos pelo mesmo sur. general e demissiveis ad 
st da Ad. A Seo Baepue sr 


HIRANDA e M.5. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA & DE ABRIL DE 1865 


-. 


Art. 4.º Aseleições, assim para deputados e se- 

nadores como para as juntas economico -administra- 
tivas, terão lugar o mais brevemente possivel, e logo 
que o estado interno do paiz o permitta, não devendo 
em caso algum deixar de verificar-se na epocha desi-- 
gnada pela lei. 
Em ambas as eleições proceder-se-ha pelo, modo 
e fórma que as leis especiaes teem determinado,a fim 
de assegurar a todos os cidadãos as mais amplas gá- 
rantias para a liberdade de seus votos, 

Art. 6* Ficam reconhecidos todos os graus 6 
empregos militares conferidos até à data em que for 
assignado q presente convyenio. É 

Art. 6.º Todas as propriedades das pessoas com- 
promettidas na contenda civil, que tenhum sido oce- 
cupadas ou sequestradas por disposições geraes ou 
especiaes das authoridades contendoras, serão imme- 
diatamente entregues a seus donos, € collocadas sob 
a garantia do artigo 144 da constituição, | 

Art. 7.º Immedistamente depóis de concluido o 
presente convenio, todos os guardas nacionaes que 
se acham mo serviço activo de guerra serão licancia- 
dos, e suas armas recolhidas o depositadas, na fórma 
do costume, nas repartições competentes. 

Art. 8º O presente convenio se considerará de- 
finitivamente concluido o terá immediata e plena 

execução logo que conste por uma maneira authenti- 
ca & sua acceitação por parte de s. exc* o nr D. Tho- 
maz Villalbs, a qual será dada é communicada den- 
ra de 24 horás- depois de firmado pelos negocia- 
ores, 

Desde logo alguem começou a enxergar 
que a dignidade do imperio não fôra tão at- 


tendida quanto era de rigor queo fosse, 


Na manhã do dia seguinte (4) liam-se, | B 


com pasmo de muitos, as seguintes linhas no 
«Diario Official» : 
* OD accordo não attendeu tanto quanto cumpria 
ús considerações que fizemos. Comtudo, o governo 
imperial reputa de sua lealdade manter o que foi 
ajustado O governo imperial resolveu dispensar da 
missão diplomatica, que lhe estava confiada, 0 conse- 
lbeiro Paranhos. [ 
Principiaram 0s commentos á reconsidera- 
ção do «Diario», ao acto do governo e aos ar- 
tigos da convenção. Dividiam-se as opiniões 
em dous grupos, mas confundiam-se nas incri- 
minações ao governo pelo modo brusco por que 
demittira o alto funccionario que houyera me- 
recido a sua confiança em missão de tanto al- 
cance político. Os que entendem que não fôra 
máreada a gloria nem sacrificada a dignidade 
do Brazil espraiam-se por milhares de varian- 
tes, pouço mais ou menos nos seguintes ter- 
mos: Az 
' Asezxigencias do Brasil, claramente determina- 
das no ultimatum, não foram satisfoitas pelo presi- 
dente Aguirre, e fzemos a guerra para que ellas se 
satisfizessem plenamente..,. s 
— Ouiltimatiim do nosso ministro o gnr. conselhei- 
ro Saraiva fôra o nosso grito do guerra, a acceitação 
plena e sem reservas de todos os pontos d'esse ultima - 


tum foi a consagração da paz,.cersreccencereos ol 
Assim, EA x rendição d “Montevideu foi uma 

victoria gloriosa para o imperio; | 

- Porque essa rendição foi a consequencia imme- 

diata do brilbante feito de Paysendú; | 


Porque o ullimatum do nosso ministro o 8nr. con- 
gelheiro Saraiva foi em todos os seus pontos sutisfei- 
to pelas declarações e pelo compromisso do general 
Blorête pa 94149 amlso9u5*:msnT 

-*, Porque ô governo violento e indigno de Agui 
não pôde resistir nem á aproximação do nosso exer- 
cito; fesamea Dad ea 
04 "Porquê emfim foram os nossos bravos guerreiros 
que fizeram sentar o nosso gilliado o general Flores 
na cadeira presidencial; da republica do Uruguay. 

E dem outros que o diplomata brazi- 
leiro conculcára os brios de uma nação forte e 
victoriosa ás portas de um inimigo fraco e in- 
digno demenor concessão. sc 
«Os leitores do «Commercio» que por. miu- 
do quizerem ser orientados da qualidade das 
armas com que se gladiam os contendores de 
um e outro lado, encontrarão sobejo pasto pa- 
ra agua curiosidade nas longas columnas dos 
communiçados do «Jornal do Commercio» e 
nos artigos editoriaes do «Diario do Rio de 
Janeiro». | 

O que é, porém, certo é que o regosijo pu- 
blico continuou nos segundo e terceiro dias 
com o mesmo fervor com que comeéçára no pri- 
meiro. E já se sabe aqui na capital que na 
briosa provincia do Rio Grande do Sul fôra 
saudado e festejado com enthusiasmo o conve- 
nio da paz. À n 

Por alguns actos governativos o general 
Flores tem manifestado que sua politica para 
com o Brazil será leal e amistosa, e esponta- 
neamente se offereceu para o auxiliar na guer- 
ra que vai fazer ao dictador do Paraguay em 
desafironta das graves injurias que d'elle ha 
recebido. VAR ., 

Consta que o bando de salteadores «blan- 
quilhos», capitaneados pelo célebre Munhoz; 
que tantas atrocidades commettera nas frontei- 
ras da provinciado Rio Grande, já fôra com- 
pletamente batido e destroçado. . 

—“ —A'cerca das forças do Paraguay que in- 
vadiram a provincia de Matto-Grrosso refere o 
seguinte o correspondente do «Correio Mer- 
cântil» na cidade do Rio Grande: 

As noticias recebidas em Corrientes sobre a ba- 
talha dos Dourados são oflicialmente confirmadas. 

Os paraguayos foram derrotados pelos brazilei- 
ros, pouco maia óu menos 2:000 homens de guarda na- 
cional, tropa de linha, povo é alguns indios. 

“Os paraguayos, commandados pelo Valentin 
Barrios, cunhado de Lopes, perderam mais do 1:000 
homens mortos, 2:000 prisioneiros e toda a eua arti- 
theria e bagagem. 

O mesmo correspondente diz tambem : 

O exercito brazileiro vai seguir por msr para as 
Tres Bocas (Guagu); o barão de Tamandaré prepa- 
rava toda a esquadra para esta expedição. 

“O Paraguay foi declarado em estado de blo- 
queio. | 

—(Continúa com enthusiasmo o alistamen- 
to de voluntarios para a campanha do Pra- 
ta. A semana passada seguiu para Montevi- 
deu o primeiro corpo que deu esta provin- 
ciado Rio, com perto de 800 praças, Já se 
acha outro quasi completo e breve seguirá o 
mesmo destino..De todos os angulos do im- 
perio são grandes as manifestações do patrio- 
tismo nacional, quer seja organisando corpos 
de voluntarios, quer fazendo ao Estado dona- 
tivos de dinheiro e offerecimentos de serviços 
de toda a especie. | 

"Entre os estrangeiros teem sobresahido os 
portuguezes e allemães. nos testenáunhos de 
amor e adhesão á justa causa do Brazil. No 
Rio Grande offereceram-se os primeiros ao 
presidente da provincia para fazerem a poli- 
cia da cidade. Este offerecimento foi acceite: e 
“applaudido, e á frente d'elles acha-se o respe- 
ctivo consul. 

—Já disse anteriormente que diversos 
credores da casa bancaria do visconde de 
Souto tractavam de obter assignaturas de 
grande numero de credores do mesmo ex-ban- 
queiro, para conseguirem collocal-o á testa da 


“ 


- 


- : , 


crescentarei o seguinte: 

" Apresentado o «abaixo-assignado» à di- 
rectoria do Banco do Brazil, recusou ella 
prestar sua assignatura. Desde logo circulou 
o boato de que o motivo da recusa fôra não 
ter-se aprésentado o proprio visconde à fazer 
o pedido, e accroscentava-se mais que sendo 
d'isto sabedor o mesmo. visconde, não ao qui- 
zera promptificar a ir pessoalmente sollicitar a 
annuencia do Banco. Nenhuma das duas asser- 
ções eram exactãs, e para destruir 0 mau 
effeito que no espirito do publico em geral po- 
dessem ter produzido, appareceu no «Jornal 
do Commercio» de 3 do corrente um artigo 
firmado pelo conselheiro Antonio Nicolau T - 
lentino, em o qual este cavalheiro, depois do 
dar as razões porque appárece na imprensa to- 
mando párte n'esta questão, declara: | 
1º Que effectivamente recusou o Banco do Bra- 
zil annuir o pedido, que lhe dirigia alguns credo- 
res da casa fallida de Antonio José Alves Sotito& 
C.*, de encarregar da sua final liquidação ao chefe 
d'essa casa - 


8.º Que, sendo um acto espontaneo dos credores 


do snr. visconde a manifestação de encárrepál-o da 
final liquidação dá sua casa, pará o que ifivoca- 
ram à aúnúencia do Banco do Brazil não teve este se- 
nhor a minima parte em semelhante rêsolúção ; sen- 
de, poréin, certo que, apesar de reconhêcer elis todo 
o peso e dificuldade do encargo que se lhe pretendia 
commettêr, estava prompto à acceitál-o tem a mais 
ligeirá vbjecção, e a esgotar no séú desempenho ro- 
das es suas forças, pôr ser estã a única prova que ho- 
je podia dar do profundo sentimento de grátidão com 
ue recebia esto honroso mandato da benevolencia 
o8 sêus credores. — e pe a 
- À commissão liquidadora destá casa mar- 
c i com muita lentidão. Às cobranças das di - 
vidas activas ou não se fazem, ou eficotuam- 
de por modo muito precário para os credores 
da massa. Tito - ” ar Rd "me. sa etav8 
ed 4 descontentamento é geral, menos para 
os que obtiveram fabulosas reducções na cifra 
de sets debitos e corcessão de longos prasos. 
Thbontédtavel é hoje quo b visconde de Souto 
não estava na altura de dirigir uma casa tão 
colossal como a sua chegou a ser; mas é tam- 
bem fóra de toda a duvida que se lhe fosse con- 
fiada a gestão da liquidação d'essa massa enor- 
me, menores seriam os prejuizos dos miseros 
cradores. Estes já estão mais ou menos resi- 
gnados com a sua sorte; o uma das faces do 
povo desta capital mais dignas de apreciação e 
estudo é a fatilidade com que so esquece dos 
maiores revezes, ou indifferentemente se iden- 
tifica tanto com os grandes soffrimentos como 
com as maiores venturas. 


— Está annunciado para o dia 25 do cor- 


+. + 


“º | rente, no edifício do hospital da Sociedade 


Portugueza de Beneficencia, o leilão “das mui- 
tas prendas que em Portugal foram oferecidas 
á referida sociedade, por intermedio do Enr. 
nte pb José Bento Ramos Pereira. À y 
- No mez de janeiro ultimo serviu de mor- 
domo no hospital portuguez de beneficencia 
4a: Mind Dantas Gonçalves Pereira, que 

ispendeu no tractamento o dieta dos doen- 
tes cerca de 1:8005000 réis. No mez de feve- 
reiro serviu o snr. Leonardo Caetano dé Arau- 
jo, que dispendeu 1:7005000 réis. No corren- 
te mez é mordomo o snr. commendador Rodri- 
go Pereira Felício. | tolas 

* —O ministro dos negocios estrangeiros 
tem feito a mais decidida opposição 4 manei- 


“| ra por que o corisul geral de Portugal n'esta 


corte interpreta a convenção consular, relati- 
vamente à arrecadação de bens de subditos 
portuguezes, não obstante ser a interpretação 
do consul portuguez inteiramente conforme 
com a dos consules, cujas nações celebraram 
com o império iguáes convenções. Sobre tal 
assumpto ainda hoje appareceu no «Jornal do 
Commercio» um officio d'aquelle ministro di 
rigido ao seu collega da fazenda, em que se 
lê o seguinte periodo: proa amam 

E', além d'isso, um abuso intoleravel o facto de 
arrogar-se o consul géral o caracter do juiz, admit- 
tindo as pessoas encabeçadas no casal a requererem 
perante elle providencias relativas aos actos de ad- 
ministenção e liquidação das heranças ; porquanto, 
ainda nos Casos em que às convenções conferem 
a intervenção exclusiva dos agentes consulares 
para squelles actos, não a podem exercer senão pes- 
soalmente, ou por agentes por elles nomeados sob 
gua responsabilidade. | 

Convém que o governo portuguez attenda 
scriamente para esta questão da. convenção 
consular, d'onde podem nascer funestas com- 
plicações. Consta quo à legação portugueza 
tem endereçado ao ministro de estrangeiros 
mais de duas duzias de notas sobre esse as- 
sumpto, e nenhuma d'ellas tem sido respondi- 
da. Será mais digno annullar de uma vez a 
convenção do que vel-a sophismada constan- 
temente. 

—Qheparam no dia 7 as trescorvetas por- 
tuguezas « Bartholomeu Dias», «D. Estépha- 
nia» é «Infante D. João».. Quando estes na- 
vios chegaram ao ancoradouro S. M. o impe- 
rador dirigiu-se para O primeiro, onde veio 
seu sobrinho o snr. duque de Penthievre, 
como segundo tenente da armada, e demorou- 
se à bordo algum tempo conversando com o 
principe, a quem convidou para ir passar al- 
guns dias em Petropolis na companhia da 
imperial familia, Na manhã do dia seguinte 
partiu o snr. duque com S. M. para aquella 
amena é pittoresva região. 

Naufragio do paquete francez 
Béartn 


Eis a parte da carta dirigida da Bahia ao 


HREVIRES VA ahi] iqis E. º 
«Jornal do Commércio» do Rio de Janeiro re- | 


lativa ao nanfragio do «Béarn»: 
S. BSLYADOR DA BÁHIA 7 pe MANçOo DE 1865 


“Depois da surpreza causada n'esta cidads pela 
demissão do sur. Rohan do cargo de ministro da guer- 
ra, sem motivo conhécido, quando todos 08 seus col- 
legas ficaram, veio o naufragio do paquete francez 
«Béarns occupar todas as artenodas: 

E' facil conctebér-se com queanciedade são espe- 
rados os paquetes que vésm-d'ahi, e portanto não se- 
rá dificil avaliar em que dúvidas g supposições este- 
ve mergulhada esta cidade nos dous-dias que succe- 
deram ao em que era esperado o paquete frances sem 
que d'elle houvesse noticia alguma. Finalmente o 
desenlace foi o peior possivel. np 

«Btarns passou os Abrolhos, por dentro, mo 
dia 26 ás 6 e meia horas da tarde, tendo tido até. en- 
tão uma viagem demorada, como se vê, mas boa; 


PREÇO DOS À *NUNCIOS, ao, 


Antuncios Lo correspondencias, linha, s« ... oa sea see 80 véio q 
( se. mem eus quem um coa DOS Dra doa . A o 
Annuncios ds sabido de navio, cada Um. ese. uia Pro. poe" pb B ER 76 
8 sArs, Busignantes à 25 Pp. 6.4 “beneficio 
" bem como ss publi Miltoractas: » 8 


viagens pelos nossos mares, o prátivo podia errar 3 
mas que errassom com elle todos os que o rodeavam, 
embora não fossem tão práticos, é 0 que maravilha. 
| No dis 27 descobriram elles terra, que suppoz- 
se à principio ser o Morro de S Paulo, primeiro porto 
da Báhia que ordinariamente avistam os navios que 
véem do sul, não só por ser saliente, como por causa 
do pharol Mas, não aó os officines como os passagei- 
ros, facilmente se convenceram do contrário, logo 
ue se lembraram que haviam passado os Abrolhos 
na vespera & tarde, e que não era possivel que em 
tão pouco tompo tivesse o paquete vencido tão gran- 
de distancia. Com effeito, reconheceram prompta- 
mente que tinbam à vista terras de Ilbéos. Não obs- 
tante, po que seguiram o mesmo rumo, porque 
ás 8 é 3/4 da noute, quando todos os passageiros se 
acbavam no salão, ouviu-se repentinamente uma 
grande pancada, e logo o navio arrastado sobre um 
cascalho ruidoso, que affectava os nervos é causava 
a mais dolorosa impressão. Então viram todos a tris- 
te rteálidade, 6 começou a confusão; porém os mais 
sensatos conseguiram acalmar os demais, em quanto 
q strpmandanta em um escaler sondava as proximi- 
dades, tendo já em vão tentado com a machina fa- 
ser recuáronavio. | ] 
O resultado da sonda foi internar mais o navio 
para fazel-o occupar uma pequena bacia, onde havia, 
mais agua, talvez com o fim de evitar que o navio se 
partisso sentiauando a bater; mas parece quo esta- 
vam em Uma maré grande, das que por aqui ba em 
principios de março ou fins de fevereiro, a qual co- 
meçou logo a baixar, 6 então passou-se uma noute de 
ruel angustia, no meio de espessas trevas, receian- 
o-B6 & gada nova pancada, que se repetia sem cessar 
com Os vaiyens da maré, e com tal violencia que ati- 
ravá as pessoas de um lado para o ontro, receiava- 
se, digo, ver abrir-se o vapor é lançar tudo nas oa- 
das, fem se saber para onde seguir, nem so menos & 
que distancia ficava a terra. 
omeçou então a apparecer a ideia de passarem 
para os escaleres e para 4s lanchas em procura da 
terra, mas falizmente dominou ainda o bom senso, 6 
contiveram-se a custo até ao amanhecer de 28. 
«Apenas Flan o dia foram desembarcadas as so- 
nhorás e as Creançãs é depois todos os demais passa- 
geiros. Arrmoú-sê então na praia um grande barra- 
cão, onde todos se abrigaram a troche-moche, porém 
onde q abrigo tornou-se nenhum, por causa da chuva 
continua, que atravessava o fragil tecto 6 innundava 
torrencialmente o chão A" chuva succedia por mo- 
mentos o grânde calor das trovoadas, e depois repen- 
tinamente vinham novos e mais carregados agua- 
CEILOS Lua mi ; 
- Alguns foram mais felizes, porque. internando- 
se um pouco pelos mattos, ou armaram barracas 
para pequeno numero debaixo de arvores, e portanto | 
mais abrigados, ou alugaram choupanas a miseraveis - 
pescadores, que lh'as cederam de boa mente. . 
Dividiram-so então os passageiros em lotes de 
seis, tendo cada lote um rancheiro, que era encarre- 
gado de tomar as rações, as quaes não eram abun- 
dantes, mas tambem não eram escassas, € acompa-= 
nhadas de uma garrafa de agua e duas de vinho. 
Assim viveram até que no dia 3 sppnreceram os | 
dous paquetes mandados d'aqui, um pelo agente da 
companhia e outro pelo governo, porque uma galera 
russa tinha dado noticia do naufragio, e por uma 
lancha de lenha tinha vindo um officio do sub-dele- 
findo lo lugar para o fqrerno, Em um dos vapores 
foram o consul francez, o agente Aubá e o guarda- 
mór da alfandega, e em outro foram ofliciaes de ma- 
riaha, imperiaes marinheiros, lanchas, etc. . 
Infelizmente não foi mais possivel salyar o ng- 
vio, porque já tinha varios rombos, e, cbeio de agua, . 
estava adornado por EB. Desembarcaram. todos os 
viveres, que eram em grande quantidade, e trataram 
da carga; a qual, porém, & excepção de algum algo- 
dão, se considera toda por tal modo avariada que 
pouco resultado poderá offerecer, x 

Os passageiros vieram todos em um dos vapores, 
eas bagagens no'outro, bem como quatro oficises e . 
parte da tripulação, ficando lá o commendante com | 
o resto, Q dinheiro que o paquete conduzia fui depo= 
sitado no Banco inglez;as malas seguiram no paquete 
inglez, onde o agente dá as passagens que houver dis- 
poniveis aos passageiros, declarando, porém, que a 
companhia não se responsabilisa por ellas para com 
aquelles que por sua custa as tenham tomado, e que 

cam por esse facto sem direito & reclamar a impor- 
tancia d'ellas. 

"0 lugar “do nanfragio foi a Ponta dos Castelha- 
nos, cerca de 20 milhas ao sul do Morro de 8. Paulo. 


PORTO 4 DE ABRIL 


Serviço do correto entre Portu- 

—— galea Hespanha 

"Não ba muito tempo que a imprensa pe- 
riodica de Pariz accusava de reprehensivel - 
desleixo o governo portuguez que não curava 
de facilitar as relações commerciaes entre Por- 
tugal ea França tanto quanto é possivel pela 
Eapoo 6 dos sellos nas cartas. | 
Agora é a imprensa de Madrid que accusa 
o nosso governo de não menos reprehensivel 
incuria por não tratar de reformar o serviço 
postal na parto que diz respeito á acceleração 
de communicações entre Portugal e a Hes- 

anha. aa | ço 

- E para nós bem pouco airoso'que chegue a 
tal ponto a nossa indolencia em cousas de ad- 
ministração publica que não possam deixar de 
notal-a os estrangeiros; e se ha verdade, como 
nos parece que ha, cm tudo o que a adminis- 
tração dos correios em Hespanha communica 
a uma folha de Madrid sobre os entorpecimen- 
tos do correio entre Portugal e aquelle paiz, 
bom séria que se tratasse de dar remedio ao 
mal, que está nas disposições do horario. que 
actualmente regula o serviço nos caminhos dé 
ferro do norte e leste. . x 
| Na qusatÃo, à que acima alludimos, da re- 
'ducção de direitos postaes entre Portugal e a 
França, accusava-se o governo de não ter at- 
tendido a proveitosas representações que o gos 
verno francez lhe fizera, 
" N'esta questão de communicações accele- 


'radas com à Hespanha, ve só da nota commu.- 


'nicada á folha hespanhola que o governo do 
paiz visinho tambem tem baldado esforços pa- 
ra que nosso governo dê ao mal o remedio 
que póde dar. . 

- Eis 0 que lemos na «Epocha» de Madrid: 
- «Avia-se em Madrid o correio da Estremas 


Idura e Portugal ás oito horas da noute, como 


para todas as outras linhas; chega a Badajoz 
ás oito da manhã com o itinerario mais accele- 
rado 6 con Fenfenip gi 8 pesar estabelecer; 
podia partir para Lisboa ásdez da manhã,mas 
a administração portugueza, de quem depen- 
dem os conductores, não quer aproveitar o 
ensejo, e espera para à sabida até ds seis da 
tarde. Damesma maneira para a volta deve- 
ria cuidar a administração portugueza em ter 
o seu correio em Badajoz antes das-cinco e 
meia da tarde em que o hespanhol sahe para 
Madrid; mas tambem n'isto não ha regulari- 
dade, porque o correio portuguez chega às seis 


- que desappareça o mal,» 


- Tistro declarára que a approvação das conclu- 


da manhã, domorando-se onze horas a corres-, 1 


pondencia em Badajoz. =. 

- «À administração hespanhola não póde va- 
riar 0 seu serviço que está combinado com o 
de todo o reino ecom o da Europa, e não tem 


attribuições para reformar o que Portugal de-| 
“Seja e tem estabelecido entre Lisboa e Bada-| 


Joz; deplora os males que produz, tem indica- 
da o remedio que se reduz a queostrens por- 
tuguezes se ponham de combinrção com os 
nossos; mas não o tendo conseguido, espera 
quechegue um dia em que com acerto dê aquel- 
le governo as providencias necessarias para 

Suftrem, pois, os hespanhoes, por causa do 
horario de 25 de novembre ultimo, uma de- 


mora de onze horas na recepção do nosso cor- 


reio, e nós uma demora de 8 horas na recep- 
ção do correio hespanhol, | 


Revista da politica externa 


As sessões de 27, 28 e 29 de março do 
corpo legislativo francez foram ocoupadas com 
a discussão do projecto de resposta ao discurso 
do tbrono. 

- Foi o primeiro orador Emilio Olivier, de- 


pautado que rompeu com a opposição por mo- 


tivos que não estão bem definidos. E” sabido 
que os vinte da opposição de hoje tem recla- 
mado poórtiadamente as liberdades politicas 
como um direito primordial e como suprema 
necessidade; e o snr. Olivier, que com elles 
e como elles as reclamou em outra epocha, 
tem-nas hoje por-cousa aecundaria, por artigo. 
de luxo que q nação pode esperar ainda al- 
gum tempo, e dá-as de barato com tanto que 


“lhe concadam a liberdade social e a liberdade 


Andividual. - 
«A liberdade politica, disse o orador, não 
é nada em si; não é mais do que uma garan- 
tia. Sem as liberdades civis não existem as 
sociedades, e as liberdades politicas não são 
então senão perigos e cousas inuteis. À liber- 
“dade politica não é mais do que os baluartes 
que protegem uma cidade; se não ha cidade 
de que servem os baluartes ? Portanto, cum- 


pre reconhecer que o governo, desinvolvendo | 


as liberdades sociaes, Civis, individuses, apro- 
Xima-se e não se afasta da liberdade. Mas 
não deixo de entender que faz mal, por um 


sentimento de desconfiança não justificada, | 


em aproximar-se a passos demasiado vaga- 
10808, é em não conprehender que chegou a 
hora de fazer alguma cousa pela liberdade 
politica. Sinto que depois de haver engeitado 
os concelhos perigosos, não dê ouvidos aos 
conselhos prudentes.» 

Diz depuis que o melhor governo é o que 
está no poder quando a nação otem aceitado; 
“que está convencido de que se a boa causa 
tem sofrido tantos revezes, tem sido por se 
terem habituado as opposições a discutir re- 
volucionariamente. Entende que nunca se 
estabelecerá a liberdade em França depois de 
uma revolução, porque de uma revolução não 


* póde surgir senão uma dictadara; e a liber- 


dade nasce no meio do socego e Bob a prô- 


tecção de um governo tutelar e seguro no, 


seu —-âmanhã, . o rea | 
Esta opposição á opposição não passa de 


um dos infinitamente pequenos da politica, a. 
que não vale a pena de dar muita importan- 


cia. nr usE 

Um dos despachos de hoje diz como foi 

tumultuosa a terceira sessão. 
Apesar de não ser um facto puramente po- 


litico, diremos de passagem que a folha italia-. 
“na «Unitá cattolica» annuncia que a corte de. 


|] 


— Camara dos snrs. de) utados 
= - Sessão de 1 de abril de 1865 
Abertura á 1 hora da tarde. 
Presentes 60 surs. deputados. 
Acta approvada. 
À correspoudencia teve o devido destino. 
O sur, A. J, de Seixas, verificando a interpellação 
que annunciou ao sor. ministro da marinha sobre o 


gsario recorrer Aos dinheiros que estavam em alguns 
cofres, e atraçaram-se consideravelmente os paga- 
mentos dos ordenados dos empregados,e desejava sa- 
ber como s. exc.* conta habilitar aquella provincia 
para pagar estes creditos, sesim como para at- 
“tenuár o grande «deficit que alli existe. 

| desejava saber se tenciona apresentar 
o orçamento das provincias ultramarinas, comquan- 
to saiba que não tem os documentes suficientes para 
à sua confecção. 

O sur. ministro da marinha disse que não ba du- 
vida que o estado financeiro de Angola não é dos 
mais fiorescentes, mas é verdade que de janeiro para 
e4 não tem peiorado,porque o sor. João Chrysostomo 
(inha para aJli mandado 18 contos de réis para acu- 
dir ds despezas da provincia, e já depois d'isso ne 
acooitaram letras em 14 contos que de lá vieram sa- 
cadai. 

Quo & dificil no momento fazer entrar aquella 
provincia no estado normal, mas pela sua parte tem 
procurado diminuir as despezas não nomeando eme 
pregados e cortando por despesas inuteis; e-estava 
resolvido a propor & continuação do subsidia proviso- 
tio que ha annos se tem concedido a esta provincia, 
mas que não póde ser concedido indefinidamente. 

Em quanto ao orçamento das provincias ul- 
tcamarinas, estava-se preparando para ser apresen- 
tado ainda n'esta sessão, comquanto não seja perfeito 
por falta dos necessarios esclarecimentos. 

Os snrs. Seixas e ministro da marinha ainda de- 
ram algumas explicações sobre este assumpto. 

O snr. Francisco Costa,tendo-lhe sido concedida 
a palavra, louyou osnr. Seixas pelo modo como tratou 
05 negocios da provincia que representa; e lembrou 
ao sor. ministro da marinba que ba muito tempo pe- 
diu documentos relativos aos negocios de Timor e 
anounciou uma interpellação sobre este assumpto, 
enem os documentos vieram, nem s. exc* se deu ain- 
da por habilitado para responder á interpellação. 

Que foram graves os acontecimentos de Timor, 
onde a authoridade contrabiu um grande empresti- 
mo, sendo d'elle applicados poucos contos de réis ás 
despezas da provincia. O governador e o secretario 
foram demittidos; e comtudo ainda a folha official 
“não deu o menor esclarecimento a este mato 


Que sendo ministro da marinha o snr. João Chry- | 


sostomo, disse-lhe em particular que mandava uma 
força para a Africa, para alli serem trecados por ou- 
'tros para irem para Timor, mas soube a camara 
"que essa força foi apenas de 20 homens, que com 12 
que antes tinham ido de Macau constituiam toda a 
força para fazer respeitar a authoridade em Timor. 

Reservava se para quando verificar a sua inter- 
| Poliação ser mais extenso a este respeito. . 
| 
' conhecimento nem do requerimento, nem da nota de 
-interpellação; “que tendo slguns documentos sido 

mandados 4h Con ara 86 instaurarem os com - 

petentes processos, veria quaes poderia mandar; é 
depois veria quando se podia dar por habilitado para 
responder à interpellação 

O snr. Mendes Leal ponderou que a questão das 
| provincias ultramarinas erário as e não póde ser 
“tratada incidentemente; e reservando-se para a tra- 
“tar em oceasião propria, observaria que as circums- 
“tancias que se dão nas provincias ultrsmarinas teem 
"raizes antigas, e o que é necessario é alterar o antigo 


1 
] 


modo de viver d'ellas, como exporá quando for occa-. 


sião opportuna, e a qual havia de procurar. 
| Mandou para a mexa duas representações de 


professores de instrucção primaria, pedindo augmen- | 
to de vencimento, eum requerimento pedindo escla- | 


recimentos ao governo. 


Os sure, Pinto Coelho e Eduardo Cunha manda- 


ram para a meza requorimentos, pedindo esclareci- || | lda 
co JE + | Bê gobremodo 'com tão honrosa distincção, se 


| tal visita se realisasse. Comtado, não sabe- | 


“mentos ao governo. 
; -  vOBDEM DO DIA os 
eta dosnr, 


Continuação da discussão da propo 
— Fontes. 
Osnr. Barjona de Freitas disse que, apesar do 
respeito que tinha pelo snr. presidente do conselho, 
e por dous dos sars, ministros que são collegas na 
Universidade, isto não influia no seu animo para não 
tratar esta questão com a imparcialidade devida, 8e- 


sim como tambem não baviade faser insinuição al- 


guma, porque achava isso improprio. 


Passou a mostrar que esta questão versa toda: 


Roma vai assentar no «Index» dos livroscon-! sobre a questão politica da organisação do miuiste- 


demnados a «Vida de Julio Cesar», escripta 


por Napoleão III. | create 4 an 
— Passaddo á Allemanha,não achamos hojo 
mada que dizer ácerca da questão dos ducados. 
Antes assim. Para que se ha-de estar sempre 
a falar na immobilidade ? | nr 
Na sessão de 24 de março da camara dos 


a 


reaaina da qu procurar-se para o organisar o che- 
fe político de + 

membros à maioria parlamentar; e moatrar-lhes des- 
confiança antes de apresentarem os seus actos, podia 
ser uma guerra de pessoas, mas nunca de princi- 
pios. Em quanto á allusão qua hontem se fez de que 
o partido popular não podia prescindir de ter por 
chefe um duque, diria que o menos competente para 


«deputados de Vienna deu-se um. acontecimen- ' fazor esta allusão ora o snr. Fontes, que serviu ten- 
to que bem mostra que o gabinete não tem | do por presidentes do conselho de ministros os enrs. 


maioria n'aquello congresso. A assemblea de- 


Via proceder ú nomeação de uma comissão | tados pelo gnr. Luciano de Castro em quanto ás eco- 


de trinta e seis membros para o exame do or- 
gamento de 1866. Vinte e quatro foram elei- 


tos pela npposição, e parece que só os outros. 


doze são favoraveis ao ministerio, 

Tainbem é notavel a sessão de 28, em que, 
segundo um dos despachos de hoje, na dis-. 
cussão do orçamento do ministerio de Estado, 
censnrou a opposição a politica seguida na 
questão dos ducados, e a alliança prussians, e 
pediuo restabelecimento-de boas relações com 
à Italia, 


- + Na Prussia, a camara dos deputados lo= | 


da guerra. À crise chegou ao ponto mais alto 


decisivo para os destinos da Prussia. O mi- 


ta entre a coroa e à representação macional. 
A camara não se assustou, e não sÓ appróvou 


como urgentes, | 


— Da Italianão ha nada importante. Do | fexenda a apresentar com a possivel brevidade ao 


Roma diz-se que as disposições do animo do | parlamento o novo orçamento rectificado, ou pelo 


Summa Pontifice são taes que nenhum dos: 


geus conselheiros, nem mesmo o cardeal An- | 


tonelli, podem levalo a tratar de questões 
politicas. eps Brg (e 

Um dos despachos dé hoje amnuncia que | 
o Papa lamenta e censura o proceder do impe- 
rador do Mexico na complicada situação em | 
que se acham os negocios ecclesiasticos no im- 
perio mexicano. E' para sentir este conflicto 
entre a Santa Sé e o imperador Maximiliano; 
mas póde-so esperar quo lhe porá termo a 
commissãa que o imperador mandou a Roma 
para concertar com o Pontifice essas delica-. 
das questões. . ; 

— Os despachos de Nova-York que pu- 
blicamos hoje mostram claramente que, ape- 
zar de ser muito critica a actual situação dos 
confederados americanos, não deixam de fa- 


zer desesperados esforços para a defeza da | 


sua causa. Ao mesmo tempo que em Rich- 
mond se trabalha activamente para à organi- 
sação de regimentos de negros, O governa- 


dor de Mobila, que está ameaçada por uma | 
boa esquadra federal, recommenda aos ha- | 
" bitantes que sé preparem para a résisten-| 


eis. - a 
- : sao ms EA = o om o Lg 
CORTES 
“Camara dos dignos pares 
“Sessão de 1 de abril de 1865 


E: e , , 
(PRESIDESOIA DO ENR JULIO GoMaS) 


A's 3 horas e um quarto da tarde verificando-se 
não haver na sala numero legal de dignos pares para 
a camara poder funccionar, o ser. presidente decla- 
rou que a primeira sessão será na segunda-feira pro- 
lido | e SOR 57 dadas 
i =! k ua id d % pv dE 


| parecia-lho mais conveniente reservar o seu exame 


| tasse a camara sobre se a materia estava discutida, 


| ção fossa nominal. 49] 
: , Assim se resolveu, ie eg à votação | 
O a qu: = - qi ntid Er x E 
vantou a luva que lhe arremessou o ministro J gou-se a materia discutida por 86 votos contra 36 


; | | ) | mittisse retirar a:proposta que apresentou. 
6 ngora, seja qual for o resultado, deve ser | 


| À | havia entro ambos, mas todas as vozes que se apre- 

sões do relatorio geral moveria guerra aber-= | sentasse uma proposta de censura ao actual governo 
| havia de approval-a sempre | 

todas as conclusões, mas ainda lhe ajúntou pote Hop too fogos Notadia Dopiga GUGIO. 

“uma resolução addicional em que pede queo|. 

governo applique já ao orçamento de 1865, as | do snr. Fontes: « À camara considerando o dessccordo 


modificações que o relatorio geral aponta | dios eaiciornitidarno seios nisontia Ad sai 


'do as explicações do governo passa á ordem do dia». 
foi approvada 


“gunda-feira aque estava dada e mais o projecto n.º 


ra de principios de physica, chimica 6 historia natu- 
|| NOTICIARIO | 


- | ção d'este jornal uma subsoripção cujo pro- 


duque de Saldanha e da Terceira. 
Passou depois à apoiar os argumentos apresen- 


nomias, não se conformando com as ideias do snr.Fon- 
tes aesto respeito. | a E 

Em quanto à questão de fazenda, podia desde já 
diser alguma cousa, mas sendo uma questão grave, 


para otcasião opportuna; e tendo o snr. ministro da 
fazunda dito já por mais de uma vez que acceitava o 
orçamento como base, entendia que aquestão devia 
terminar aqui. E sl 

O ahr. Barros e Cunha requereu que se consul- 


anr. Vieira de Castro requereu que esta vota- 


O sur. Lobo de Avila requereu quo se lhe per- 


O nr. Sant'Anna (sobre a ordem) disso que indo 
votar-se a proposta do sor. Fontes, a qual approvava, 
cumpria-lhe deelarar que nenhuma ligação politica 


Por ultimo, concluiu pedindo que a proposta do 


Assim se resolveu. Ei 
Pondo-se à votação a primeira parte da proposta 


que se manifesta entre os membros do actual minia- 


A segunda parte «convidando o enr ministro da 


mênvs a rectificação em quanto nos calculos da re- 
ceita» tambem foi rejeitada por 96 votos contra 38. 
A propostaido spr. Blanc tambem foi rejeitada. 
A proposta do sor. Gavicho: «A camara ouvin- 


O súr. presidente, dando para ordem do dia de se- 


18, levantou a sessão. | Ê 
Eram 4 horas da tarde. 


= vga = 


PANTE OFFICIAL 


syumopse da partie ofmeinl do BIARIO 
dE LIsmos n.'34 de.l de abril . 
MIINISTERIO DO AEINO 
Decreto fixando o dia 23 de abril para a eleição 
de deputados cujos lugares estão vagos. | 
— Decreto declarando de utilidade publica a 
expropriação do varios terrenos na villada Mealhada, 
MINISTBBIO DA FAZENDA 
Receita e despeza, em dinheiro, effectuada por 
varios cofres em outubro ultimo. TE 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
| Anmnoncio de abertura de concurso para provi- 
mento de variasigrejas parochises, 
| Cy MINISTERIO DA MARIKHA RS 
Anauncio de concurso para provimento da cadei- 


ral da eschola militar de Goa.. 


Subscripção 
-Acha-so aberta no escriptorio da redac- 
ducto será offerecido é familia do fallecido 


cimento é veneração aos valiosos serviços 


* [pelo distincto publicista prestados à indus- : n 

| " lestiveram sempre cheias de gente. Pelas ja- justas, contra o emprezario, que teve de lhes 
7 Boffrer aB consequencias, como artista, no 
pêlco!. . | | 


“estado financeiro da provincia de Angola, disse que 
depois da guerra que alli houve em 1859 foi neces-| 


«contabilidade dado sobre o orçamento distri- 


| por cento da actual despeza, se distribua uma 


sor. ministro da marinha disse que não tinha | 


e um partido, é indo buscar os novos. 


tria e às lettras d'este paiz. AO 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 31 de março de 1865. — 26.º dia de ses- 
são e 11.º extraordinaria. 

A acta foi approvada. 

Entrou na sala o gnr.-governador civil e 
tomou o seu respectivo lugar na meza. 

“ORDEM DO DIA 


Foi lido na meza e posto á discussão o pa-| 
recer da commissão de fazenda, orçamento e 


ctal. | 

O anr. procurador Castro Neves pediu a| 
palavra sobre a ordem, e sendo-lhe concedida, 
disse que lhe parecia ser conveniente que, an- 
tes de entrar em discussão o dito parecer, se 
tractasse do outro sobre o requerimento dos 
empregados do hospício do Porto, porque, sen- 
do este approvado, alterava a cifra do orça- 
mento; e tomando a palavra sobre este objecto 
os snrs. procuradores Gouveia Osorio e Ar- 
naldo Grama, foi decidido pela junta que en- 
trasgo em discussão. 

Pediram a palavra e fallaram sobre esta 
materia os enrs. procuradores Castro Neves, 
Cunha Coelho de Barboza e Gouveia Osorio, 
lendo este e mandando para & meza a seguinte 
substituição ao parecer da commissão : 

«Lembro que, no caso de haver economia 
resultante das novas medidas e excedente a 20 


parte d'esta somma,nunca maior do que a equi- 
valente a 10 por cento d'esta economia, pelos 
empregados que o merecerem, sendo este ra- 


teio distribuido na proporção de 10 a 20 por| 
cento sobre os respectivos ordenados e feito | 


pelo snr. governador civil, na conformidade 
a lei, e precedendo as respectivas informa- 
ções das duas commissões dos hospicios.» 

Depois de fallarem varios snrs. procurado- 
res sobre esta substituição, e pondo-a o snr. 
presidente á votação, foi approvada por maio- 
ria. 

Começou-se então a discutir o parecer da- 
do sobre o orçamento, e entrando em discus- 
são os capitulos 1.º e 2.º, foram approvados. 

Entrou mais em discussão o capitulo 3.º 

“Fallaram largamente sobre elle os gnrs. 
procuradores Cunha Coelho de Barboza e Cas- 
tro Neves. 

Como, porém,a hora estivesse muito adian- 
tada, deliberou a junta que esta discussão fi- 
casse adiada. 

O sur. presidente levantou a presente ses- 
são, dando para ordem do dia da immediata a 
continuação da discussão, ficando com a pala- 
vra o snr. procurador Castro Neves. 

Telegramma.—Hontem á tarde re- 
cebemos do nosso correspondente de Lisboa 
um telegramma, que no competente lugar pu- 
blicamos, do qual se vê que corria alli o boa- 
to deque SS. MM. tencionavam honrar bre- 
vemente esta cidade com a sua presença, pois 
se diz que partirão da capital esta semana. 

“A visita do SS. MM, a esta cidade seria 
por certo um fausto acontecimento, que ella 
apreciaria no seu devido valor, regozijando- 


mos até que ponto deve ser acreditado o boa- 


to que corre na capital, boato que o nosso | 


correspondente nos transmitte, sem ficar tam- 
bem pela sua veracidade, como os leitores po- 
derão ver. SIA 

— "Transferencias entre as alfan- 
degas de Lisboa e Porto. — Por de- 
creto de 23 de março foi transferido da alfan- 


| dega de Lisboa para a do Porto o 2.º official o| 


E Ce qRts Ds mo) is bat] 
rio; e mostrou que o governo foi constitucionalmente, 


snr. Adriano Julio de Castro e da do Porto pa- 
ra a do Lisboa o 2.º official o enr. Augusto 
MariadeBrito. | 


"Por decreto da mesma data toi transferido | 
| o snr. Antonio de Faria Carneiro de amanuen- 
“se da 2.º classe da secretaria de Estado dos ne- 
 gocios da fazenda para aspirante da alfandega 
'do Porto e d'este para aquelle emprego o snr. 


Manoel Antonio Roberto dos Santos. 
"Estação telegraphica das Car - 


 melitas.— Acham-se terminadas todas as | 


obras, à excepção das de pintura, na nova es- 
tação telegraphica que se tem andado a cons- 
truir n'ama parte do edificio das Carmelitas, 


As obras de pintura devem ficar concluidas | ú | 
| | essa explicação, resolveu mandar perguntar 


por todoeste mes. -. 


As grades que fecham º pequeno jardim | 


por onde se entra para a estação, bem como 


para a repartição das obras publicas, que fica | 
no mesmo edificio, já estão collocadas, e ulti- | tai de | mi ) 

nha sido victima de um roubo industrioso, 
'de cuja authora a policia ainda não pôde lan- | 
'çar mão, porque até agora tem sido impossi- 


mamente tem-se alli procedido á plantação 
de algumas roseiras do Japão, que devem em- 
bellezar o jardim. 


namente prebenchida. Á nova estação telegra- 
phica reune todas as condições de aceio e am» 


Por todo o mez de maio, segundo nos cons- 
ta, eflectuar-se-ba à transferencia da estação 
que ge acha actualmente na Casa Pia, princi- 
piando então a nova a funccionar. vr 

Eleições supplementares de 
duputados. — No dia 23 do corrente de- 


| vem verificar-se as eleições supplementares 


para prehencher as vacaturas que ha na ca- 


mara dos deputados, 


“São doze os lugares de deputados. que ha 
a eleger nos seguintes circulos: 

Melgaço — Guimarães 1.º — Porto 2.º 
(Sé) — Porto 3.º (Cedofeita) — Penafiel —- 


Santarem — Sotavento, na provincia de Cabo 
Verde — Timor, na de Timor. 
Para os dous deputados que ha a eleger 


no ultramar, o dia da eleição será designado 


pelos governadores das respectivas provin- 
cias em attenção ás distancias e meios de 
communicação. , 

Feira de S. Lazaro. —Foi ante hon- 
tem o primeiro dia da feira de S. Lazaro. Des- 
de pela manhã que principiou a afluir gente 
áquelle local, porém de tarde é que a concor- 
renciase tornou a tal ponto numerosa,que era 
dificil romper por entre a multidão. As ondas 


dos que Ee cruzavam em sentidos contrarios 


produziam uma sequencia de choques inevita- 
veis e continuados, e davam ao quadro uma 
feição ruidosa, cambiante e animada, mais 


otiva para se presencear de perto. T 
Como é costume, a gente das aldeias pro- 

ximas 4 cidade abundava n'aquelle local, onde 

d'antes a sua presença dava occasião a scenas 


de tumulto, que ante hontem, felizmente não ti- 


veram lugar. (03 9 


por,porquanto eram mais os que alli foram por 
goxár da qué para comprar, =) 


— 


|zaras, na rua das Fontainhas. Estava decora- 


n'esta cidade, intitulado eJornal de Noticias». 


“duos que teem de exercer os differentes cargos 


A falta, pois, de uma estação telegraphica | 
com todas as acommodações, a qual até agora | 
tão gensivel se tornava, por isso que não esta- 
va em relação com a importancia da segunda 
cidade do reino a que ahi havia, acha-se ple- 


plidão que se tornavam desejaveis, o devo sa- 
tisfazer.ainda os mais exigentes. 


Villa Flor — Arganil — Leiria — Lisboa — | 


agradavel para se gozar de longe do que attra-. 


- Asruas que desembocam no local da feira tendiam, nasceram algumas indisposições jo. José, 20 a.; João Rebello, 30 a., 5. Francis 


pn 


nellas era igualmente grande 
que passavam. | 
“À feira prolongou-se sempre animada até 
altas horas da noute. 
Na fórma do costume, esteve no mesmo dia 
exposto ao publico o hospital dos lazaros e la- 


do com todo o aceio e foi grande o concurso 
de povo a visital-o. 


Terminou o dia sem que a polícia fosse cha- 
mada a prestar a sua intervenção, mais que 


uma vez. 

E' para registrar semelhante facto, visto 
que entre tanta gente reunida facilmente se 
poderiam ter dado mais conflictos e perturba- 
ções. Felizmente, limitou-se tudo a uma pe- 
quena desordem, cujos authores foram presos, 


de fazer valer a sua authoridade., 
numero de um novo diario que se publica 


A indole d'este novo soldado da imprensa 
acha-se definida no proprio titulo que ado- 
ptou. | E 

E' um jornal no genero da «Correspon- 
dencia de Hespanha» e do «Diario de Noti- 
cias» que se publica em Lisboa. 

Desejamos-lhe longa e prospera vida. 

Reunião. — No dia 10 do corrente, 
pelo meio dia, deve ter lugar no edificio do 
Palacio de Cryatal Portuense a primeira reu- 
nião dos membros do grande conselho da ex- 
posição internacional portugueza. 

Eschola Medico-Clrurgica. — 
Terminou na sexta-feira, 31 do mez passado, 
o praso do concurso para o lugar de demons- 
trador da secção medica da Eschola Medico- 
Cirurgica d'esta cidade.. 

Os unicos concorrentes que se apresenta- 
ram são os sors. Joaquim Guilherme Gomes 
Coelho, Antonio Maria Pinheiro Torres e Al- 
meida e Jeronymo de Faria. 

O concurso ha-de ter lugar depois das fé- 
rias de Paschos. 

Eleição. —No domingo reuniram-se em 
assemblea geral os socios da Associação Ar- 
tistico-Commercial Portuense, no edifício da 
Bolsa, para procederem á eleição dos indivi- 


da associação, no anno de 1865. 
Sahiram eleitos os seguintes senhores: 


Presidente — José Pereira Cardozo dJu-| 


nior. 
Vice-presidente—Lourenço José de Oli- 
veira Basto. | 
Thesoureiro—José Antunes Braga. 
1.º secretario— Antonio da Costa Cardozo 
| Junior. | 
2.º dito— José da Silva Moreira. 
Directores— Affonso de Almeida Braga, 
“Agostinho Antonio Lopes Cardozo, Antonio 
José Fernandes 2.º,Josó Mendes Ferreira Ju- 


nior, José Henriques da Silva, Miguel Cam-, 


polini. . ade | 
Commissão de exame de contas 
Presidente — Felix da Fonseca Moura. 
Secretario — Antonio José da Silva Braga. 
Vogal — Manoel Fernandes Reis Junior. 
Roubo industrioso. — No dia 18 
do mez passado foi acasa do enr. Sá Lopes, 
morador no largo do Bom Successo, uma 
rapariga, com seus ares de criada de recados, 
pedrr, em nome da exo.”* snr.* D, Maria Vi- 
ctoria Garrett,tres cobertores de damasco em-' 
prestados, para servirem por occasião da pro- 
-cissão do Senhor aos entrevados, que devia 
fer lugar no domingo seguinte. é 


| O recado era dado com tal naturalidade, 
que o snr. Sá Lopes nenhuma duvida teve 


em fazer entrega dos cobertores á mensa- 


geira do recado, que, para dar mais côr de 


verdade ao facto, se dizia ao mesmo tempo 


encarregada de transmitir as affectuosas re-. 


commendações de quem a mandára para a 
familia do snr. Sá Lopes.. 4 : 

-  Passaram-se dias e 0s cobertores não eram 
devolvidos. Estranhouaquellesenhor a demora, 
mas attribuiu-a a principio a ter ficado trans- 
ferida a procissão por causa da chuva do do- 
mingo. Como à tardança, porém, já ia a 
tornar-se mais do que rasoavel, mesmo com 


a casa da eor.* D. Maria Garrettse lá pa- 
ravam os cobertores de damasco. 

A resposta foinegativa. | 
- - Conheceu então o enr. Sá Lopes que ti- 


vel descobrir quem ella; é. | 
Novo cunho.—O snr. José Arnaldo 
Nogueira Molarinho acaba de abrir um cu- 
nho para o sello da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, que em nada desdiz dos credi- 
tos que este distincto artista tem sabido gran- 
gear na sua arte.' » oxk; 
- Ocunho deque fallamos é de fórma circu- 
lar. No centro avulta o symbolo da abundan- 


cia, representado na figura de uma mulher, 


tendo nos pés, que apoia n'um plintho de fo- 


lhagem, de um lado uma amphora despejan-. 


do-se, do outro uma cornucopia. ai 

Cercam esta figura diversos emblemas, 
nos quaes se acham symbolisadas a agricultu- 
ra, 0 commercio e a industria. Todos estes 
differentes symbolos são circuitados por uma 


orla em queselê a legenda — Nova Compa-| 


nhia Utilidade Publica—18364. 

O novo trabalho do snr. Molarinho con - 
firma de uma maneira irrefragavel a aptidão 
que desde o principio este distincto artista tem 
revelado n'esta especialidade da arte de abrir, 
na qual cremos bem que continuará a tornar- 


se notavel por novos trabalhos, dignos do 


apreço d'este ultimo. 

Linha telegraphica. — Vão consi- 
deravelmento adiantados os trabalhos da linha 
telegrapbica que se está construindo ao longo 
do caminho de ferro, devendo em breve ficar 
coneluidos. * 

Bem vindo seja esse melhoramento, 4 fim 
de vermos se, havendo duas linhas para Lis- 


boa, se não repetem as irregularidades que até 


agora se teem dado na transmissão dos despa- 


chos, alguns dos quaes leyam ás vezes 10 e 12] 


horas a chegar aos seus destinos, desmentindo 
assim a denominação de electrico que tem o 
telegraphos oa picar ai tim 


O colaf dE ro, 


CMUÇNLIES ss À) TIL CR +. gl] 
Companhia Iyrica.— Foi no domin- 


go, com a opera «Favorita», a primeira das 


cinco representações para que fôra contracta- 
da a famosa cantora Borghi-Mamo, e para as 
uaes se achavam próviamente assignados to- 
os 08 camarotes o todos os lugares, que nas 


duas plateias o podiam ser, ficando apenas li- 


? € vres 0s que rigorosamente deviam reservar-se | 
Apesar da concorrencia e do bem sortido | para serom vendidos na casinha dos bilhe- 
| escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de; das barracas,o dia não correu tão prospero aos tes. o iss em si vom 

Sá, em attenção ás precarias circumstancias | feirantes, como estes factos davam-azo a sup-'.. 
em que se açha, e como tributo de reconhe-. 


Dat pretenções a que a empreza não pôde 
satisfazer, porque os camarotes e os lugares 


rande o numero de. 
pessoas que se achavam gozando a vista dos. 


sendo este O unico facto em que a policia teve | 


Novo jornal. —Sahiu á luz o primeiro 


'besi, que ba dias dissemos ter sido esoriptura- 
do pelaempreza. dos Y 
| Portuguezes fallecidos. —Falle- 
'ceram no Rio de Janeiro, desde 13 de feve- 
'reiro até 9 de março, os seguintes subditos | 
portuguezes: LE ' 
"João Fernandes da Silva Guimarães, 43 


rotes o 08 lugs “oisco Antonio Caldas, 33 a.; 8; Rosa Can. 
“eram poucos para às muitas pessoas que os pre: dida de Vasconcellos, 36 a.; 8.; Francisco Idem por despezus geraes....sessvreruso 


Porém, isto nada tem que ver com a cele- 


que nos cumpre dar noticia. 


| 
Ea. 


co Fernandes, 49 a., v.; Manoel Gonçalves 
Fontes, 22 a., 5.; José Pereira Duarte Ba- 
ptista, 23 a., 8,; José Gonçalves, 45 a., 5.5 
Custodia Luiza, 36 a., c.; Joaquim Moreira 


bre cantora, e é da sua primeira representação | de Azevedo, 49 a., s.; Antonio de Almeida 


Cunha, 28 a., 8.; M. B. de Menezes Mello, 


O que como preliminar fica dito é, por as-| 30 a., c. 


sim dizer, um modo como outro qualquer de 
indicar que o theatro estava litteralmente cheio 
de gente, pois até para dentro do espaço 0c- 
cupado pela orchestra foram algumas pessoas, 
que já não pudéram obter melhor lugar. 

Este affan, esta anciosa curiosidade, ti- 
nham a sua razão de ser na fama da celebre 
cantora, cuja apparição no nosso theatro se 
reveste das proporções de acontecimento me- 
moravel. 

E, na verdade, o Porto nunca ouviu uma 
cantora assim tão completa, e que tão magis- 
tralmente diga as bellezas do canto. | 

Dotada pela natureza com todos os recur- 
sos d'uma garganta privilegiada, Mad. Borghi 
Mamo reune a estes bellissimos dotes tudo o 
que a arte póde dar para os fazer sobresahir 
no seu maximo valor, 

Tem admiravel voz de mezzo-soprano! So- 
nora, extensa, volumosa, flexivel, vibrante e 
de um timbre fascinador! 

E como ella é firme nas transições, como 
é bella e doce nas modulações, e vigorosa na 
entoação! 

Borghi-Mamo como cantora, não se analy- 
sa, admira-se. 

À opera em que no nosso theatro fez a sua 


realeza artistica,que nos primeiros theatros da 
Europa foi depois reconhecida como legi- 
tima. 


no Porto, em 1843, pela companhia Ferloti e 
Vitali, e depois por outras companhias, nun- 


caaqui foi, nem provavelmente será cantada, | 


na parte da protogonista, como no domingo a 


E até parecia que o brilho da famosa can- 
tora irradiava, levantando os outros cantores 
acima de si mesmos! 

O tenor Conti parecia outro, e na sua lin- 
da romanza do 4.º acto por tal modo se-houve, 
que foi remunerado com uma prolongada sal- 
va de applausos, sem que contra esta demons- 
tração protestassem (e honra lhes seja pelo 
procedimento generoso) aquelles que lhe an- 
dam com má vontade. 

E' para sentir que não houvesse em tudo 
gó motivos para que a célebre cantora que veio 


nobilitar o nosso theatro lyrico, pudésse ficar | 


plenamente satisfeita no acolhimento que teve, 
a primeira vez que se apresentava diante do 
nosso publico. 

Não foi assim, infelizmente. 


No fim do 1.º acto, sendo a famosa artista | 


chamada ao proscenio, entendeu ella, por isso 
que só tinha cantado o dueto com o tenor, que 

devia fazer-se acompanhar por este artista. 
Este acto de delicadeza e generoso da can- 
tora valeu-lhe o desgosto de ver que alguns in- 
dividuos, ainda que poucos, lh'o desconsidera- 

ram | 8 , | 
* Nem o prestigio e a presença da grande ar- 


|tista, nem o facto de ser ella que pela mão | 
quasi arrastava o tenor, pudéram obstar a 


algumas mostras de desagrado, que apparo- 
ceram no meio dos immensos applausos. 

No fim reproduziu se o facto, quando a 
cantora, chamada pelo publico-repetidas ve- 
zes, apparecia com os outros.artistas, porém 08 


“bravos e enthusiasticos applausos de todos os, 
camarotes e da immensa maioria de toda a | (MO, 
plateia mostraram á famosa artista que o seu | 
mobro desejo de desarmar, com.o prestigio do 


seu merito e da sua pessoa, mal entendidas 
vinganças, fôra apreciado no que valia, 


mosaconta. | au. 
Este oathusiasmo está Borgbi-Mamo mui- 
to costumada a encontral-o, porém nós raro 


será que para elle achomos tão justificada ra- 


gão de ser. | 

Agora o que racionalmente se não explica 
é que seja pateado no artista o emprezario, e 
isto porque este não poupa diligencias nem di- 
nheiro no intuito de satisfazer o publico ! 

E” por estas e outras que taes que, por im, 


não haverá quem quei a ser emprezario no 
Porto. | 


- Hojetom lugar, com a repetição da «Favo- 
rita»,a segunda das cinco récitas em que entra 


Mad. Borghi-Mamo. 


- Já chegou a esta cidade o novo tenor Tom- 


annos, casado; Francisco de Paiva Henri- 
ques, 25 a., solteiro; João Maria de Carva- 


lho, 65 a., c.; José Pinto Ferreira, 75 a.; 8.;| 
Ursula de Freitas, 16 a.; Marianna Rosa da | 


Silveira, 36 a., c.; Antonio José Pereira, 17 
a., 8.; José Domingues da Silva Braga, 24 a.; 
Domingos Francisco Roanques da Silva, 62 


a, viuvo; Luiza Candida Vieira de Moraes; 


30 a., v.; José Martins de Azevedo, 19 a.; 
Manoel da Costa, 25 a., 8.; Francisco da Sil- 
va Peixoto, 24a.; João Comes Leite Pinho, 
302.,8.; Florencio Pereira Amorim, 80 a., 
s.; Joaquim da Costa Tbimotheo, 63 a., v.; 
José Maria Bittencourt, 100 a ; Antonia Mar- 
garida, DO a.; v.; Maria Violanta Paula da 
Silva, 60a., v.; João Pereira Arentella, DO 
a., 6.; João Antonio da Silva, 48 a., 0.; João 
Dias, 33 a., c.; Joaquim José da Silva, 41 a., 
s.; José Luiz da Silva Bravo, 20 a., 8.;. Can- 
dido Gomes Branco, 52 a., 8.; José Pereira 
Bastos, 18 a., s.; Antonio da Conceição, 25 
a., 8.; Manoel da Costa, b2a., c.; João Luiz 
de Carvalho Leite, 20 a., s.; Antonio Fer- 
nandes, 57 a.,8.; Manoel Antonio de Souza; 
Ignacio José de Freitas, 34 a., 8.; Antonio 
Pereira Guimarães, 58 a.,c.; Francisca Iza- 
bel, 30 a., v.; Augusto Vieira Duarte Fiuza, 
18 a.; Antonio Ribeiro de Oliveira, 62 a., 
c.; Francisco Pereira Pimenta, 52 a., .; Joa: 
quim dos Reis Lopes de Mello, 28 a., 8.; Ma- 


Vicente Ferreira, 37 a., c.; Serafim de Me- 
nezes, 28 a.; José Martins Gonçalves, 45 a., 
8.; Antonio José, 60 a.;8.; Joaquim Antonio 
daSilva, 41 a.,8s.; Thereza Teixeira da Cos- 
ta, 27 a., c.; Joaquim de Souza, 38 a., 5.; 
Domingos José de Freitas Albuquerque, 64 
a., v.; Joaquim Lopes, 20 a,, 8.; Antonio 
Correia Lacerda, 37 a., s.; Izabel Augusta 


tharina Thomazia, 58 a., v.; Francisco Pei- 
xoto Guimarães, 58 a., c.; Maria Victorina, 


estreia (a «Favorita»),é a mesma que em 1856 
lhe conquistou na Grande Opera de Pariz, a | 


A «Favorita», cantada pela primeira vez 


As chamadas foram tantas, que lhe perde - | 


noel Soares Guimarães, 25 a., 8.; Joaquim | 


de Araujo Bástos,-22 a.; Francisca Ursula da 
Silva, 38'a., c.; Manoel Carlos, 21 a.8.; Ca-. 


58 a., v.; Antonio José Vieira, 40 a.8.; Fran- 


Passageiros do Béarn. — Os pas- 
sageiros que o paquete francez «Béarn» con- 
duzia do Rio de Janeiro para Lisboa eram os 
seguintes: 

"João Pereira C. Bastos, Joaquim Martins 
Marques, Bernardo José Moreira, Joaquim 
Martins Crup, Bernardo Soares da Costa, An- 
tonio José dos Passos, Manoel Antonio dos 
Santos, Francisco Pereira de Sousa, Vicente 
de Sousa Pinto, Antonio Pereira Cabral, Fe=. 
liciano Teixeira Guedes, Manoel Fernandes 
de Carvalho, Matheus Antonio, Matheus Go- 
mes dos Santos, José Ferreira de Carvalho, 
Manoel Rodrigues da Cruz, João Antonio Fer- 
nandes, João Rodrigues Ferreira, José Ra- 
phael de Sousa, José Domingos Ramos, José . 
Antonio Torres, Jacintho J, de Sousa, Narciso 
José de Oliveira, Joaquim Soares de Miranda, 
Domingos Fernandes V. Guimarães, José Ki- 
beiro M. Meirelles, Clemente Pereira de Vas- 
concellos, Vicente Ribeiro de Freitas,Joaquim 
Antonio Carvalho Amarante, Joaquim Vicente 
| dos Reis Barroso, Daniel Pereira da Silva, An- 
tonio José Marques da Silla, João Joaquim de 
Almeida Pinto, Joaquim Feliciano Alves Car- 


| neiro, Daniel Martins M. Guimarães, Bernar- 


dino José de Almeida, Francisco Gonçalves T. 
Nolo, sua senhora, sua nora e 5 filhos, João 
Gonçalves Ferreira, Francisco Ferreira Mes-. 
quita, sua senhora e 3 filhos, Antonio Julio 
Ferreira Mesquita, sua senhora e 1 filho, An- 
tonia Augusto Moreira Guimarães, Venancio 
Cardoso Vianna, Rosalia Eugenia, Antonio 
Pereira dos Santos e 2 filhos, Manoel Ferrei- 
ra de Oliveira, o Vaschetto. 

Passsgeiros do Paraná. — O pa- 
quete inglez «Paraná», entrado no Tejo no 
sabbado, conduziu do Rio de Janeiro para Lia- 
boa os seguintes passageiros: 

Antonio Manoel da Fonseca e sua familia, 
I. José de Sampaio, I. Antonio da Cruz Ma- 
chado, Filippe Augusto de Almeida Lima e 
sua senhora, Camillo J. dos Santos, Joaquim 
Baptista de Souza Castellões, João Pereira dos 
Santos, J. Joaquim Vaz da Costa, Antonio 
Alipio de Souza Sá, Paulo Augusto Crarcia, 
Christovão de Souza Pereira Magalhães e sua 


dos Santos, Manoel Joaquim Pereira, José Pe- 
reira de Souza, José B. Andrade Rota. 
Factos diversos . E 
A enr.* condessa de Montemerli, cu- 
'nhada do sar. D. Antonio Peixoto Pinto Coe= 
lho Pereira da Silva,acaba de publicar em Pa- 
riz um romance intitulado « Entre deux fem- 
mes», com 0 qual mais uma vez'dá a conhecer 
o grau do seu talento e confirma a preeminen-= 
cia que tem conseguido alcançar neste genero 
de litteratura. Sos ; 
O nome da exc.2* gnr.* D. Maria Soares 
'de Albergaria, condessa de Montemerli, é já 
conhecido como o de uma escriptora distincta. 
“Além do romance «Às sensações de uma mor- 
ta» publicado tambem em francez, 8. exc.* 6 
'authora de outros escriptos que sobremanei- 
ra aillustram. Esses escriptos são umas cartas 
ao Papae ao imperador de Austria e um opus» 


| culo publicado com otitulo de «Algumas pa- 
| lavras ao clero italiano». 


— Distribuiu-se o n.º12. do excellente sema, 
nario recreativo, intitulado a «Esporança», 
contendo : leme me sat stsup 

Apontamentos de viagem, Lisboa, pelo 
gnr. Ashaverus— À opera Eurico (prosa, em 
continuação), pelo nr, Alberto Pimentel — O 


banho (poesia), pelo sur. À. Correia: Aos an- 


nos do meu adorado pai (poesia), pela exc.”* 
snr,* D. Ephigenia do Carvalhal de Souza 
Telles—Maria Isabel (romance em continua= 
ção), pela exc.”*snr,* D. Maria Peregrina — 
Ressentimento,. . (prosa), pela exo."* gnr.* D. 
Matia Adelaide Fernandes Prata, 


a e pi = 


º “Caridade - | 
Recebemos ha dias 44500 réis do sur. P. 
F. para os distribuirmos por pessoas necessita- 
das.. e q T po. e 
Cumprimos a missão de que nos encarre- 
gou osnr. P. F. distribuindo aquella quantia 
da fórma seguinte: o rp 
| José Fancisco de Madureira, cctagenário, 


nos Arcos da Ribeiran* 48,...cseceee $500 
Augusta Benedicta de Souza,comfum schirro | 
no peito, na rua de S Miguel nº 66,.... . SE00 


Joaquina Roza, octagenaria, na viella dos 


Gatos n.º 6l.... cxcrcorsescsso oo e aa + PUNHO 
José da Siva, entrevada, na rua de 8. Pedro 

nE.2b. cesso Naa O EEE RTP RIO” ca cai DBO 
Anna Joaquina da Silva, phtysica, na tra- 

vessa do Monte dos Judeus n.* 33...... : 8500 


Anna Guimarães, quasi cega c septagera 


ria, na rua de 8.Pedron.* 10.......... 8500 
Maria Augusta Guedes, icterice, na viella 


das Amoras 8 8. Victor n.º 17.......... 5500 
Maria Rosa, cega, na rua dos Armazens, em 
“Miragayanº D.....ccseeserererrnanto 5500 
Isabel Nunes, septagenaria, no largo da Pe- IUo, 

na Ventosa n.º 23..... auceb o de co cairam DO0 


= ' x + | 
Associação Commercial de Bene- 
| ficencla no Porto - 
MOVIMENTO DO COFRB NO MEZ DE MARÇO 
RECEITA stgub 
Saldo do mez passado... .ccorcnsarevoo TAH560 
Recebido de variós socios por suas joias, . 
quotas € remissões.,. «rs cemuasasecs 3715800 


+ 


DESPEZA ct. 
| Pago a varios gocios pur soccorros, subei- 
"dias, facultativo o medicamentos...... 2063900 


- " Baldo para conta nova: 
“Depositado na agencia do Brazi- é 
lian & Portuguese Bank..... 3508000 
Em caixa...cceererrcorocoooo S0BI2G 


— —-— 3808125 


S. E. &0O...... 6268365 


- Porto 81 de março de 1865-—Barão de Nova 
Cintra, presidente— Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario—José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. 


aca RE IS Pem 
Municipio do Porto 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA NO MEZ 
DE MARÇO : 
Deficit em 28 de janeiro ultimo, ...... 3:6218735 
RECEITA 


“Recebido de diversos... cc cceccre.. 16:4085564 


Supprimento ao cofre... «cesereraseo 94005000 
E - DESPEZA 

ago para a manutenção dos expostos 

e lactações........ a o Seo. seg «o 1:9228800 
Idem á Companhia Portuense de Illu- |. 

minação a Gaz, resto do importe da 

dita illuminação nos mezes de outubro . 

a dezembro do anno findo... .....o 3:4588099 
Idem pela illuminação a szeite e a oleo 

de petroline nas freguezias da Foz o 

Lordello nos referidos mezes........ 7318630 
Idem pelo 2º pagamento da compra d 

casa nobre, sita na praça de D, Pedro, 

annexa aos paços do corcelho...... 48008000 
Idem de contribuição precial e aluguer 

da parte baixa da cerca do extincto 

convento deS Domingos,...«cc.... 1555199 
Idem de dividas passivas... ...cecess 1323500 
Idem pelas folhas de todas as obras.,. 2:7008042 
Idem idem da calceteria .....cccrcoco 5005980 


Idem por empreitadr;s de obras... ..... 4008130 


Idem a diversos por differentes despezas 3985272 
Idem em recibos . interinos, proveniente 
de despezas por liquidar,. ..ec..vev. DiITTBB26D 


x 4:5398652 


Balanço em Caixa... .cescsseessossoa 1:2685912 


Porta e Paços do Concelho 3 de abril de 1865— 
O guarda livros, Jacintho-Coelho Moniz LO thesou- 
reiro, Francisco Gonçalves ce Campos. 


ERIBUNAES 


Relação do Porto 


SESSÃO DE 31 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellação civel 
Porto. Carolina Candida Pinto da Silva—c. 
Thomaz José Pinto da Silva—juiz Gouveia, escrivão 
Aggravos 
Moimenta da Beira OM.P. —c. o juiz de di- 
reito—juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. 
Armamar. José Teixeira Rebello Osorio—ce. o 
juiz de direito—juiz Velloso, escrivão Cabral. . 
Alijó (Recurso eleitoral). O bacbarel João 
Baptista Lima Sampaio — e. Antonio Barbqza de 
Abreu e Lima —juiz Martins, por impedimento Car- 
valhaes, escrivão Sarmento. 7 
Carregal. Simão da Costa Marques — c. o 
dr. Alexandre Coelho Monteiro Machado — juiz R. 
Abranches, escrivão Coutinho. 
Fafe. O M.P.-—c J. Lopes Vieira de Cas- 
tro—juiz Gouveia, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 8 DE ABRIL 
appellação crime 
Villa Verde. O al, P.—c. Manoel Joaquim Soa- 
res, 
7 Aggravos É 
Arcos. Antonio Gonçalves da Eira—c oM.P. 
no Constantino Augusto Lobo Botelho— c. 
oM.pP. 
Aveiro. OM. P.—e. Antonio José de Souza. 


PARTE COMBRBRCIAR 


AR Alfamdsga do Porto 
Rend'mento da alfandega do Porto 


-em 1 de abril er. ea... 
Idem no dia 3...cccocccoroscososo  10:5445765 
ARS APRd PPT ES 20:1578680 
Dede Md ' . 
ga AU 4 3 à sim fo d.,+ 
“RIO DE JANEIRO—Na barca Novo Tentador, 
J. Lourenço Alves, 2 caixões com cbapeus e 2 ditos 


9:6128915 


com azeite; M. Martins Mano, 1 caixão com doce, e 
534 litros de vinho; C. L Cardozo, 1 barril com pre- 
guntos, 1 caixão com panno de linho e 534 litros de 
vinho; J. Alexandre Ferreira, 585 ditos de dito; 
Agostinho M. da Silva, 380 ditos de dito. 

“— IDEM — Na barca Firmeza, J. V. Domingues, 
2830 litrus de vinho. 

PERNAMBUCO — No brigue União, J. Baptis- 
ta Cardozo, 9 cunhetes com ferragens e 10 ditos com 
pomada. | | 

LONDRES—No brigue ing. Symbol, J. H, An- 
dressen, 2671 litros de vinho. 

IDEM— Na escuna ing Elisabeth Hampton, D. 
de Almeida Soares, 8013 litros de vinho. i 
$ IDEM—No patacho han Edward, Sandeman & 
C.:, 18698 litros de vinho. a 

BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna ing. 
William Edward, Sandeman & C+, 7479 litros de 


vinho. 
- BRISTOL — Na escuna ing. Queen of the Taff, 

C. Smithes & C.*,2671 litrosde vinho. , 

QUEBEC & MONTREAL —Nu patacho Arabe, 
Sandeman &C*, 89400 litros de vinho; Ofey & 
Cramp, 6410 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior 
& C.:, 534 ditos dedito. 
“HAMBURGO — No Palhabote Gratidão, M. 
Fins & C.*, 26448 litros de sal 

AMSTERDAM — Ns galeota han. Johannes, A, 
L. da Silva Junior, 1335 litrosde vinho. | 


— 


- 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, cap' 
Loudon, 48343 litros ou 90 pipas e 10 almudes de vi- 
nho, 29 saccas com lã lavada, 39 barricas com sarro 
de vinho, 1351 caixas com laranjas, 10 ditas com ce- 
“bolas, 3 ditos com limões e 1 caixão com plantas. 


termos da cs rga 
Abril3 
HAMBURGO (por Setubal) — Palhabote Gra- 
tidão, cap Sant'Anna. 
LONDRES — Galeota ban. Herminia cap. Buse. 
"IDEM-— Escuna bamb. Wilbelm 3.º, cap, Fick 
HAMBURGO— Escuna hamb. Florentino 2.8, 
cap. Hintze. - a id 


Generos despachados para consumo 
| Março 31 
Assucar—4 caixas e 124 saccas, 
Arroz - 815 saccas.. re OM 
Caf6—35 saccas. 
Estopa de calafate—60 rolos, 


Gemeros despachados pola mesa do 
— eusiva 
Abril 3 
Agua-raz—l1 barril. 
Ferro—94281 kilos. 
Garrafões — 598. 
Garrafas—19 grades. 
Oleo de linhaça —1 pipa e 1 barril, 
Resina—l barril. : 


+ me EI E a re ; 


Movimento dos vinhos e egeaa- 
nrdentes ) 
=. Abril 1 
: Litros 
MANIFEBTADO FABA DMPOSITO 
Vinho.... ecos. cocercrconece se .te 298015. 
Aguardente.....secerererererseros BOTO 


DASPAGHADO FARA CONSUMO 
Vinho maduro. .«eccesecerccoroooa 20047 


» VORdd soe s caca du caso eU To õs 5594 
e EM VILLA NOVA 
VIOMO ecuscsio Ta RARAS aa a 0 0006 4335 
DESPACHADO FARA SIPORTAÇÃO Ê 
| 16358 . 


VinhOs.cóoscvccdp edad oddccoc ade 
eme mta tr A SO RENT TT e mm 


* Mg so ERanco Alliança 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança em 31 
de março de 1865 
ACTIVO | 
262:6158017 


Existencia em dinheiro metallico.,.. 
Letras descontadas e a receber.,,. 2:223:1638458 
Emprestimos sobre penhores......  382:5928039 


" Inseripções e mais papeis de credito 


com carne de porco; A. Moreira da Silva, 1 barril | 


- 


ri 
Dovodicos no paiz.. 


: Despezas preliminares, secenesaas á 4:0378659 
Acções cocsssitt Cras santas a 1,603:7008000 
Letras em liquidação. ..ecssseseea 1:4688300 

: 4,198:6645052 

PASSIVO 

Capital do BantO..«ccossessenaa 4.000:0008000 
Diversos depositantes secnecaraos 320:5048935 
Notas em circulação crceneenassa 216:5908000 
Obriga Becncittro oe a ne aaa 162:1024456 
Credores no estrangeiro. seseenea 84:0148952 
Fundo de reSCLVA..cccsrunsacces 80:0008000 
Dividendos a pagar. .ceccerescos 2:2608800 
Ganhos e pe AS cuesccscsésuora  83:1908909 
— 4.7198:6642052 


111:9128145 As vendas realisadas desde a partida do paquete |. 
" 209:2158484 francex Béarn sommam 105,700 saccas. 


réis a arroba. 
As ultimas cotações foram: Ei sich | 
Para os Estados-Unidos... 68500 a 68650 
» o;Cânal gocnicnvcõo 68100 a 68500 
» o Mediterraneo ..... 68100 a 63500 
» O Norté da Europa .. 68800 a 75000 
“E para as qualidades separadas: 
Lavado. ..csacorecse ee. 18600 a 85400 


mamente por 38600 a arroba. 
MEL — Vende-se por 485 a pipa. 
PIASSAVA—Conserva a 600 e 700 réis omolho 
MERCADO MONETARIO 
AGÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Vendeu-ge da Caixa Commercial a 18 0/9 de des- 


IDO cesesererecasasseses 78100 a 75200 conto. a 

Superior ...ccsssassesses 65900 a 78000 * Caixa Hypothecaria, 28 p. c. dito. 

1º boa ....esesaseeeees 63500 a 63600 CAMBIOS 

1.º ordinaria .........0.. 681008 68200 Sobre Londres a 90 d. v 26 1/8 e 26 1/4 d. a. 

AM boa. .cecererreneerras 58700 a 63000 Bobre Pariz 362 réis por 1 franco, 

2= ordinaria ......c000 00 950008 08600 eo DESCONTO» | 

Ha em ser 90,000 saccas. Banco da Bahia e Caixa Filial de Londres a 8 
“ o P C, 


As mais caixas de8a 12 p.c. 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 28 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
“AO MEZ DE FEVEREIRO DE 1865 


Porto e Banco Alliança 31 de março de 1865, 21 
| Os gerentes; Activo : np DE FEVEREIRO 
J. Ursinus. | Activo: Ê 
Joaquim Mauricio Lopes, Letras descontadas.....c... 0... 50,197:1648098| Accionistas..........ers cosewa « 4,000:0008000 
Letras caucionadas. cercvsesvro .e 12,035:7003504 Letras a receber, dera rra casa .a 4,617:6953997 
sanaagaeeenaoço eee Titulos em liquidação. PRE REAEE. 9,854:9978399 Bens moveis. PPPTPRIPrELONIAEIA. 11:5158700 
BRAZIL Diversos valores.....cesecseso « 1,452:5728857 | Ditas judiciaes.....csecsesers o 2:6218850 
a eq ÚDOS. co cece perna nito 6,707:3423160 gt ond A a 
substituição e resgate do papel ovo Banco de Pernambuco ... 0988 
Rio de janeiro 9 de março E a ERR DC ' ET : E + 10,971:0005000 | Provincia de Sergipe. ...... 20. 60:0005000 
BOLETIM DR 23 DE FRVBRBIRO 4 9 DR MARÇO DR 1865 Caixa geral, FRACA o A a 4, 10,945:594 8429 Apolices de divida publica 000000 1,253;9148964 
O movimento do nosso mercado de importação caio siena | EL POLDOCAS 64 é 00:00 sesacvaas crer 1681618460 
foi ainda pequeno durante a quinzena a que nos re- Réis... 101,56439718441 | Letras por liquidação com fallidos. 28:0623936. 
ferimos. | Letras caucionadas em liquidação.. 4403640 
O azeite e o sal estão mais frouxos : do primeiro Passivo * Letras ajuizadas... ,ceserseceves —  88:4918500 
eftectuaram-se vendas a 3105000; e o segundo só pó- Capital do Banco do Brazil, 165 Hypotheca por supplemento de ga- 
de ser cotado actualmente de 750 a 700 réis, confor- | milaeções de 2008000... 33.000:0005000 | ,. Tantia .....cceecenesca reseso -  101:3703000 
me a qualidade. Pondoide Renda co Come o co PEER TRT ENTRA Knowles & Foster... ....... css. 1513619 
O vinho do Mediterraneo mantem-se na mesma | Erissão de notas... 89.605:5608000 | Firmas fallidas.....ececcesento 112:6053562 
situação; o velho superior de Lisboa vale de 2308000 | Totras a pagar... ...eceeessess * “92939:5078826 | Juros do 14.º semestre... ..cesers 21:9435992 
a 2405000 réis, o regular de 2108000 a 2208000 r8.; | Gontas correntes. ..... is TA —  4987:5913074 | Edificio do Banco... .. «esses e 125:7583340 
os novos são cotados de 2458000 a 2555000 réis. Pr is Orc PerTAga A  17163:0588174 | Commigsões ..«..ccececenticeees 25600 
No mercado de exportação foram regulares 28 | Banco Commercial é Agricola Fes ; Lucros e perdus....cccescesocss 173192 
vendas de café firmando-se mais, é mesmo notando-se | Inidação 44:5278508 Caixa. cce ossec ciic cs deseo. « 1,537:4703397 
ligeira alta nas quálidades superiores, das quaes, em | Dividendos, o 1.º até o 22º E (—— 
consequencia das chuvas, tem havido maior escassez. | ceclamados ..cccccceeeos nad 58:9238940| . 12,221:4498795 
Ha em ser .... e... 90,000 saccas Ganhos e perdas, lucros das diver- | sad ECT RE E 
De algodão não tem havido vendas, e as doas-| as operações que pertencem ao Passivo: 
sucar realisaram-se na maior parte para satisfação | seguinte semestre sujeito a li- «x [Capitaloocococco cc coco oc. 000000 8,000:0008000 
do'consumo. é : quidação ...ceccecrersoesoses 1,882:8928160] Dinheiro a juro reciproco... «ce... 418:7968000 
E po er e es Er E tar 0 mm rp, me mem mm | Conta corrente simples. , KA 8:6588072 
ondres a 26 e 26 I(á4 d., e a estes algarismos, 20 9/4, . E TOS Ra a 
25 1/8 e 96 1]8d fechou-se a totalidado dos saques Réis... 101,564:8718441 ] Obrigações a pagar... seesesereo — SBBOTIRENA 
pelo Paraná Sobre Pariz saccou-se aos extremos de 4 | rena AR o albnno do Ass Si 5:0448595 
365 a 370 réis, sobre Hamburgo de 687 a 693 réis, e | BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO | Dividendos a pagar SB tada a 5:3678300 
sobre Lisboa e o Porto a 109 e 110 p.c. a 90 dias. PERTENCENTE AO MEZ DE FEVEREIRO | Fundo de reserva... ccereeoreeo  55:3225613 
so 0 LS 9 Eee de 6 p.c. foram negociadas à Activo: | | Descontos do 14.º semestre... .... LTS ada 
, , = A lices a divida ublica. éte Es 6004000 13.º dividendo seua... .senauss 8:35585 
Não houve alteração na taxa do desconto. Eta san E PES 1.0 11,345:9908338 | Premios indivisos......cerenease 8:3858958 
IMPORTAÇÃO Ditas caucionadas..... AO, oq 497:2884000 | Novo Banco de Pernambuco S4€ es 180:6018278 
AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se | Ditas de hypothecas.......... «e  2,060:4058200 | Ditos do 15.º semestre . ...esácess 6:0825020 
110 barris a 3102000 réis. : , Ditas a receber. PTI A. 651:1455354 Emissão... ... scene asa. 2,420:9258000 
SAL—A ultima cotação foi de cerca de 780 réis. | Contas correntes... . .eccccerera  2,890:1135262 me em mm 
Actualmente vale de 750 a 700 réis conforme a qua- | Titulos em liquidação......... «e  2,981:1028390 12,221:4498795 
lidade. | : Edificio do banco e bemfeitorias. . 188:4843859 — — — 
VINHO — Do Porto venderam-se 12 pipas & ! Predios do banco............ sea 99:6683668 (Ext. do Jornal da Bahia) 
EO ai a 4508000 réis e 400 cai- | Predios adjudicados aa banco... .« 88:1728962 SE IE 
xas de a 125500 réis. Mobílig. co scecsecsereso PERO 22:3158500 
De Lisboa venderam-se 60 pipas de 2158000 & Caixa de depositos. .........v.. A 3:898 8994 Pernambuco LÃ de março 
2405000 réis. Caixa geral.....cccccorcesascos 410:662 58752 REVISTA BEMANAL . 
EXPORTAÇÃO ——— —| ” CAMBIOS — Sobre Londres saecou-so a 27 6 
“CAFÉ — Venderam-se de 23 a 28 do passado Réis..... 21,239:8478574 | 118 d. por 18000; sobre Paris a 850 réis por fr.e 
69,700 saccess. mms mimo meme | sobre Lisboa de 95 a 98 por cento; montando os sa- 


E do 1º do corrente até hoje (9) 42,500 saccas. 


Sommam pois as vendas efiectuadas durante & Capital: valor de 40,000 acções 


quinzena: 92,200 saccas. 
As ultimas cotações para lotes redondos foram : 
Para os Estados-Unidos ........ 685008 65650 
» o Canal .....ccocorsaso. - 681008 658500 
» o Mediterraneo ... cce... .. 681008 68500 
» o Norte da Europa ........ 688008 75000 
E para as qualidades separadas : | 
,.o 8600 a 88400 


LAVADO Iscrorocesecsosos 

Fino vao... cavra ve < 78100 a 78200 
Superior .ecesersenoscsvoõre. 68900 2 75000 
1. boa tora ana nua nn 4 + 65500 a 65600 - 
1.º ordinaria .... coreccc ooo re 65100 a 68200 
Da boa cecoscoso cocososos000. | DBT00 A GH0D0 
2: ordinaria ....... cocos crase 55500 a 55600. 


Ha em ser 90,000 esaccas. 
Despacbaram-se : 57,980 saccas. 
Embarcaram : 69,494 saccas. 


AGUARDENTE —Tem augmentado as entra-, 


das. Effectuaram-se vendas de 783000 a 803000 réis 
em terra de 984000 a 1003000 réis posta a bordo. 
Em ser esencanuuess - 1,200 pipas 
ALGODÃO—Não-tem havido vendas. Os expor- 
tadores sob a influencia das ultimas noticias tem 
deixado o mercado com ideias de compras a 18000 a, 


208000 réis, preços muito áquem dos limites do pro- 
- [ducto em deposito. . e ERÊ | à 


“Regula este cerca de 3,500'arrobas. 
Despacharam-se para o Havre 553 balas, e para 
Lisboa 28 ditas. = ko 
“ ASSUCAR — Entraram trescarregamentos de 
Pernambuco e supprimentos regulares de Campos. 
As vendas foram regularese na maior parte para o 
cousumo, tanto do branco como do mascavo. 
Cotamos : á 


Pernambuco branco fino ,....... 45600 a 48800 

» Do ari a + 48400 a 44500 

» E) 8. se... 4 5200 a 44300 

> 5 ER scenes 45000 a 48100 

» somenos .eccroso.a 386008 35700 
Maceió branco ....exccecceseos « 45000 a 45200 | 

»  MASCAVO .escccrersrocoo 25400 à 28500 

Bahia e Cotinguiba branco ...... 35400 a 35600 

: e. mascavo .... 28000 a 28400 

Campos branco ........ cer. 38400 a 35800 

ES TMISÍDAVO dsostcovccnec. - 25200 a 38000 


Despacharam-se para Lisboa 6 caixas, Loanda 
32 meias barricas,Porto 32 caixas e Rio da Prata 209 
caixas, 637 barricas e'305 saccos. 


Ha em ser: 
De Pernambuco 7,700 saccos. 
De Maceió 503 ditos. ' “ 


Da Babia e Cotinguiba 15 caixas e 150 saccos. 
De Campos 1,955 caixas, 460 barricas e 8,509 


BACCOs. 


Total 1,970 caixas, 460 barricas e 11,853 saccos. | Sell 


COUROS—Sem transacções. Cotamos nominal - 
mente os grandes de 240 a 250 réis e os pequenos de 
230 a 240 réis. 

Em ser 26,000 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Sommam os saques fecbados até ho- 
je pelo paquete ingles Paraná. 

Sobre Londres : Ib; 600,000 a 25 3/4, 25 7/8, 26' 
26 118 e 26 1/4 d. 

Sobre Pariz: 1,800,000 francos a 365, 66, 67, 
68 e 70 réis. | ; 

Sobre Hamburgo: 600,000 m. b. a 687, 690 e 693 


5. 
Sobre Lisboa eo Porto tem-se mantido a tabella 


seguinte : 
112a113p,e. “aaa ana. á vista. 
a 30 dias. 


llali2p.e. ea neu." 
1108111 p.G ccesscccoco 6) » 
109 a 110 p, e. cuca asa." a 90 » 
APOLICES — Tem-se negociado as geraes de 6 
p. c,989,90,91 6 92 p.c. ' 
DESCONTOS —Conservam-se nos Bancos a 10 
pc. Na praça regulam de9 1/2 até ll pc. - 
ACÇÕES — Negociaram-se as do Banco do Bra- 
zil a 25000, 34000 e 58000 réis de premio, do Banco 
Rural e Hypothecario ao par, da companbia de Com- 
mercio e Navegação do Amazonas a 1005000 réis de 
premio, e da companhia brasileira de Paquetes a Va- 
por a 788000 rtis de desconto, 


réi 


Idem 10 
A" ULTIMA HORA. 

CAMBIO — Incluindo as pequenas operaçõe. 
efectuadas hojo sommam os saques fechados pelo 
paquete inglez Paraná : 

Sobre Londres lib. 620,000 a 25 3/4, 25 718, 26, 
26 1/8026 1/4 d | e 

Sobre Pariz 1,800,000 a 365, 66, 67, 686 70 rs. 

Sobre Hamburgo: 600,000 m.b. a 687, 90 e 93 rss 

Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella gse- 
guinte: 
1128113p C. entao. . ana á vista. 

1Mlall2pe..cccoscorcoro..i A JOIAS 

1108 11l p.e..cccccrcosscs.co 860 » 

109 a 110 E .veus.eusas CV CvTÊ a 90 o 

- APOLICES—-Negociaram-se hojo as geraes de 

6p.c ad + 
DESCONTOS — Conservam-se nos bancos a 10 
p. c,ena praça de 9 emeio allp.c.. 

METAES — Exportaram-se desde o 1.º do cor- 


rente os valores seguintes: bas sta 
Destinos Ouro Prata Papel 
Pó Moeda Moeda Moeda 
Southampton . 11:8828400 SB  & E) 
Lisboa ...... É  15:1828 29844: Ê 
Porto pssvasõo Po 3:989g É ô Pl 
New-York ... [53 9:6003 pa DB] p ê 
Pernambuco., 5) & 16:5005 126:0005 


“Total... 11:8828400 28:71 5 19:4846 126:0008 


CAFE'—As vendas hoje foram insignificantes, 


ques efectuados durante 4 semana a Ib. 30,000. 


Passivo: 
Sia ALGODÃO — Vendeu-se o de Pernambuco de 


: 188000 a 195000 por arroba, o de Maceió, posto a 
pe dE tattoo PO00:0008000 bordo, do 185500 a 198000, é o da Parahyba, tam- 
Lucros suspensos: og reservados bem posto a bordo, de 195500 a 208000. 
| para fazer faco aos prejuizos ASSUCAR — Vendeu-se o branco do 35300 a 
emergentes .ccsreccrassansa 572:9483882 38800 por arroba, o somenos de 28800 a 28900, o 
Letras à pagar.....cccsseesees 92,037:0743934 mascavado purgado de 28050 a 25400 e o bruto de 
Contas correntes... ....c.ceses «  9,081:0623005 18700 a 18900. | 
Emissão -.eccssocorcrriceccocs 11:5008000 145 a NISÊR Os seccos e salgados venderam-se a 
ibra. 
Saques apagar .....eseeseeoreo E g04000! ,., AZEITE DOCE — Vendouse o de Lisbos a 
Valores depositados... ......s.v« 3:9618294 254000 galão, e o do Estreito a 28000 
Dividendos de cauções. ......... 9:56282:0 | Ee de Portugal vendeu se de 1008 | 
= a a pipa. | 
 beados Ee por contratos Ce ,13:5635988| , VINHOS—Venderam-se os de Lisboa de 2005 
. Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 165, a 2158 a pipa eos de outros paizes de 1608 a 2003. 


DESCONTOS — O rebate de letras regulou de 
12 a 15 por cento ao anno. 

FRETES — Para Liverpool pelo algodão, 5/8 a 
7/8 por libra 5 p. c; para o Canal inglez 40—5 p. c. 


11:8988900 
391:5188904 


Réis..... 21,239:8478574 


|. 19,209, 21º022..,... 
Lucros e perdas: lucro eujeito a li- 
quidação e. 0... eee ras. 


, k . R 
BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 


emita q pa o qu TETE A SE CL ps “PERTENCENTE AO MEZ DE FEVEREIRO 
-. BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE Activo: | 
- BANK LIMITED EM 28 DE FEVEREIRO Apolices da divida publicá ........ 708:6725481 
A Activo - E) "| Estrada de ferro de Pedro II....... 152:0008000 
Accionistas, entradas a realisar.. « 4,444:4448444| Estrada de ferro da Bahia. ......... 1ONÓTABTOS 
The Brazilian & Portuguese Bank É ne pi Eiras cenenreeeeo RI gã (a eia 
- Limited, Londres e outros bancos - 1,796:1748903 mm Si vase op Rs 9,0 8 ea td: 598280 
Letras descontadas.....ecseses 10,006:3948294, a os ltda eencrcanaaraso ponsanais 
Letras e contas correntes caucio- PS E Ega! Colo à Fem SA MS II E TONE BRO SONO 
“lesado badeos. PRIDE ee. "osss6gásr | Letras descontadas,....... io. «00» 2/051:2478159 
Diversos: ouro e saldos de varias e | e à Stoa ECO MN NICE A Ps dr 
ema LR dd Ade OBS | Banco da Bahia N/U. ......... sr. 217:8095125 | 
to ne ares os voo con Ra ds aapu PO vB) AlnguelkdoredNAgad quo ci areia 1:1375500 
| —  Réis.......' 23,821:9018284 a O lag eaAdos é à td DEE 
| Pássivo | (Caixa s..... comes Cree Beda a .« 487:8143606 
Capital EEE 8,888:8888888 à 4 O PRE 
D Sponitos: , | Réis..... / eg nl 
iversas contascor- | Ca E ie 
rentes com juro. . .7,896:0918761 co Passivo: 
Tatrto a paga poe rp co 25 [ERR 1 20040008000 
a cus sad : Rr a 8.187:8185050 Depositos da direcção... .....ccr.ve " 72:0003000 
SE ER PEA a O Letras por dinheiro recebido ajuros..  24:7678800 
merciaes e outros. 2 218:5958925 Contas correntes simples... ....... « 286:3685601 
Garantia de creditos À | Contas correntes com juros... ......  70:3658355 
e contas correntes. 949:0118111 - | Fundo de reserva. ........» Ft o 119:1025809 
———— 14,251:0168847 Titulos em caução... ....ccecseeo 85:7733304 
Diversos: Saldo de varias contas. 681:0305049 Aa fel (de Londres).. esa 153270 
OU GO: IDE ed in SIR ; 9658500 Francisco de Figueiredo & C.*,do Rio 


E 0 de Janeiro... eee a an. 3.0363000 


do SA : ' Banco da Bahia S/C. .emcccerreo. 136:6985853 
disia É id 6 ia SaqUues ..cecsecnpoa re rcssessess .  36:2074847 
Massas fallidas a cargo do Banco... 1:7533251 

Dividendos ...... ceecscrcrenso .. 84:0203000 


e 
— 
es 
So 
o 
Tas 
So 
o 
fa) 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK | Commissão do fiscal... pi he do et 


LIMITED EM 28 DE FEVEREIRO DE 1864 | Commissão do presidente egerentes 6:0008000 
Capital do banco....-..... 13,333:3335330 Descontos... ..... POD es PRE RE ” 7 :6905827 
Idem a roalisar. .eeeeansas bip 8,611:1118110 SI e 

Activo Réis....... 4,198:2948417 
as caixas fili Ú — — — 
A ee nave cteeses - 2/800:0005000 Ext. do «Diario de Pernambuco». 
Letras a receber eee ses.. ... 1,447:1704820 


Ditas descontadas. ..cscansacso  3,984:6138460 ! 
Emprestimos e contas correntes... 13,789:7955420 | Marannõo 
Caixa: em moeda corrente... ... 539:7938580 BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
pib a vista com o DLSES SG PERTENCENTE AO MEZ DE JANEIRO DE 1865 
Predios do banco, mobilia, etc... 225:0408160 
e dc nt Activo : 
*  Reis........ 22,188:3475100 | Acções—Por 2,292 não emittidas.. 229:2005000 
— | Apolices da divida publica... ..... — 207:5245902 
Passivo . Letras descontadas... ...cesvecsess 1,136:0605391 
Capital. cecsccescressstcrecoo — 4,622:22289220 Letras caucionadas......esersessa 14:0398414 
London and Brazilian Bank, Lon- : Letras protestadas. ...cemseseese o 2:1648560 
di a CniraR ias: ces 2202:1735750 Contas correntes caucionadas..... 482:9483709 
Contas correntes, depositos é ou- ' Cobranças por conta de terceiro... 3:3055984 
tros valores. . eee cenceraceo TE OBS O g06O]| Has UAM caiam» romsceseegec ses Ao oes 
Letras à Pagar. cececcerestess «Aedes iii ab ires de fi da aa publica Stan 
. Q4 uros de dinheiro tomado a premio 6:1385081 
Róis....cc.. EPA PS SA 8100 pipi e Us 3:4198956 
: nas iversos Valores. ...eccvesseso ve 33:1848975 
Crer by ob rede d o 25d qa | PS E 102:6215892 


29:9858000 


41:7105000 
45:5008000 


Em notas do thesouro....cccess 

Em notas da Caixa Filial do Bánco 
do Brazil.ccscrsó ces ese ses vos 

Em notas do proprio Banco...... 


Bahia 5 de março 
REVISTA DO MERCADO DE 27 A 4 DH MARÇO 
Os movimentos de importação m'este periodo fo- 
ram regulares. 


———— ——s 


2205 a 2405, e Figueira de 1504 a 2608. Lucros e perdas —saldo do semestre. 
7 Dk EXPORTAÇÃO: . 
ASSUCAR -- Vendeu-se o mascavado por 15850 

e o branco conserva sua anterior cotação. 
AGUARDENTE -—Conserva 628 a 658 a pipa. 
'ALGODAO—Ultima venda foi por 203500 e re- 
| fugo 183500, tendo o de fóra mais 4 por cento de di- does paços 
zimo. ago Qi, | (Ext. do «Publicador Maranhense») 

CAFÉ —Nada tranapirou que se fizesse pelos « 2 
* preços que exigiam os possuidores. e: ' 


1028157 
6:642 8400 
7:1165464 


a o a 


p At AA ain ee... 


P. 
Dividendos 
Diversos valores..,... 


eee. - 


CACAU — Ultimo preço foi de 25800 a 38150 
Fumo em folba—Vendeu-se por 85550 e ulti- : Rendimento da alfandega grande de 


MO TO Réisis..coo,.  2,888:4335827 


Praça de Lisboa 1 de abril 


Lisboa no dia 1 de abril..,.....v.e 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 1 de abril — Conso-= 


lidados 89 3/,—3 por cento portuguezes 47 3/, 
"Bolsa de Pariz, em 1 de abril—8 por cento 
frances 67,605—4 1/, por cento 95,80, 
-. Bolsa de Madrid, em 1 de abril—Conso- 
lidados 46,90 — Differidos 42,25, 
OBSERVAÇÕES METECROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ e 
Sabbado 1 de abril, és 9 horas da manhã: 


Porto. .cccs. 
Aveiro .....: 
Guarda... .. 
Coimbra ,... 
Figueira. .... 
C. Maior.,.. 
Lisboa...... 
Lagos «ses 


Temperatura mexima,..eco 1,1 
Lisbog. eee.» Temperatura minima... ever. 94 


Lisboa—chão, 
Porto—agitado. 
Figueira—um pouco agitado, 


Estado do mar 
| Lagos—estenhado, . 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
cidas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional . 


TBANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIS EM 1 DB 
ADRIL 
Borrascas entre a Peninsula e os Açores, diri- 
gindo-se para França. Bom tempo no Mediterraneo. 
Tempo provavel em Lisboa em 2 de abril (a 
Vento de moderado a fresco de entre NE e NO,, 
tendendo a vir brevemente para o 5. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


2 ever e e A mer 
PARTE MARITIMA 


Porto 2 de abril 


ENTRADAS 
GLASGOW 5 dias — Vapor ing. De Brus, cap. 
Woolougham, fazendas a C. Coverley. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
- Idem 4 
ds 7 a MEIA HONAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Vapor ing. Cintra. 
Uma barca. 
Vento N. (fresco) eo mar um tanto agitado, 
Por participação telegraphica, sabe-se que o va- 
por Alexandra, chegou a Cadiz, na manhã de 2 do 
corrente, 
A barca Iris, chegou á barra do Rio Grande do 
ul, com a feliz viagem do 38 dias. 


mama mm me DATA Dr mem o mm d 
Movimento maritimo de diversos 
| Portos do reino | 
Caminha 31 de março, | e 3? de abril 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


mea se mr em NA DR a mem e nm 
RBAZIL 
Rio de Janeiro á 
” Entraram n'este porto em 7 de março, as corve- 


tas a vapor Bartholomeu Dias, Estephania, e Infante 
D. João,de Lisboa, por S. Vicente—em 9,o brigue-es- 


“| cuna Flor de Angra, da Ilha Terceira. 


Sabiram do mesmo porto em 23 de fevereiro, a 
barca Silencio, para a Babia, em lastro-em 25, & 
barca Janota, para Santos, em lastro—em 5 de mar- 
ço, a barca Lusitania, para & Ilha do Sal, em lastro 
— em 8, o brigue S. José, para o Rio da Prata, com 
varios genoros—em 9,a galera Africa, para o Porto 


6:3728558 | Odemira. 


O SAMIDAS 
—— Cahique do arsenal Restauração. à 
V. N. DE MIL FONTES—Hinte Estrella de 


PORTOS DO ALGARVE—Vapor Victoria. 
VIGO E HAVRE— Vapor Lisboa. a 
LIVERPOOL — Vapor ing. William. 

 IDEM— Vapor ing Jonia, 

IDEM — Vapor ing. Emy. 
Idem 32 

à ENTBADAS 
LIVERPOOL 4 emeias— Vapor ing. Galilco. 
PORTO 14 horas— Vapor Lusitauia, 

- BABIDAS . 
SINGAPORE —Barca ing. Priam, 
SOUTHAMPTON— Vapor paq. ing. Paraná, 
FARO—Paracho Magriço | 
PERNAMBUCO -— Lugre Julio. 
AMSTERDAM — Brigue ing. Radiant Blunda. 


e 


DA O SO A e a 1 a a 1 A a a da 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A camara dos deputados nada fez hoje de 
verdadeira e immediata utilidade para o paiz!, 

A sessão foi consumida em perguntas aos 
ministros que não responderam o discursos vio- 
lentos da parte de alguns deputados, o que. 
obrigou o snr. presidente a suspender a ses- 
são por meia hora ! 

Quando se ia entrar na ordem do dia o snr. 
Thomaz Ribeiro pediu explicações ao snr, pre- 
sidente por lhe ter negado a palavra nas ul- 
timas sessões quando s. exc.* a pediu para ex- 
plicações. : 

-* Oemr. presidente respondeu ao sur. Tho- 
maz Ribeiro o para se justificar-leu as dispo- 
sições do regimento que manda que as expli- 
cações sómente possam ser dadas quando a 
sessão se proroga para esse fim a requerimen- 
to de algum deputado. 

“Deu-se por satisfeito o snr. Thomaz Ri- 
beiro com essas explicações, mas lembrando 
os costumes seguidos na camara fez uma 
proposta para que dispensado o regimento ” 
se désse a palavra para explicações antes de 
entrar hoje na ordem do dia. 

Esta proposta foi combatida pelo snr. Jo- 
sé de Moraes que própoz que fosse observada 
a disposição do regimento. 

Depois de pequeno debate votou-se a pro- 
posta do snr. Thomaz Ribeiro que foi ap- 
provada. R 

Em seguida pediu a palavra, para um ne- 
gocio importante, o anr, Sant Anna e Vascon- 
cellos. Bu 5 

Concedida a palavra a s. exc.*, pergun- 
tou ao snr. ministro das obras publicas, que 
era o unico ministro presente, que noticias ti- 
nha o governo recebido a respeito de uma su- 
blevação que se dizia ter havido nas Vendas 
Novas em que os soldados de uma bateria de 

[ artilheria se tinham levantado dando gritos. 
sediciosos e affastando-se da boa disciplina mi- 
litar. | 

Respondeu o snr. João Chrisostomo, que 
provavelmente o sor. ministro da guerra bavia 
de comparecer na camara e que s. exc.* daria 
cabaes informações sobre o assumpto de que 
ge tratava e que elle orador tomo membro do 
governo £ó tinha a declarar que este havia de 
fazer respeitar a lei e as authoridades legal- 


| mente constituídas. 


" Replicou o snr. Sant'Anna dizendo que 
apesar de não querer fazor opposição ao go- 
verno n'este ponto nem pretender crear-lhe 
embaraços para restabelecer a ordem, não po- 
dia comtudo deixar de censurar o snr. minis- 
tro das obras publicas por não dar explicações - 
sobre um assumpto de tanta gravidado como 
era aquelle sobre que versaram as suas per- 
guntas. a M Secil E 
— Findo este incidente, love o sur. Julio do 
Carvalhal a palavra, para um negocio urgente 


por Lisboa; carga para o Porto: 282 saccos e 6 meias e grave. . 


barricas com café, 213 saccos e 18 barricas com fari- 
nhs, 118 caixas e 2 saccos com assucar, 752 couros, 2 
gaccas e 6 barricas com arroz, 10 saccos com ticum, 


'821 couçoeirss de pau oleo e jacarandá, 15 pranchões 


de vinhatico, 16 saccos com ourello; para Lisboa: 256 
saccos com café, 20 barricas com assucar, 78 couçoei- 
ras de pau oleo e jacarandá, 20 saccos com polvilho, 
52 ditos com farinha, varios generos, e 82 passa- 
geiros. - 
s - Bahia 

Entraram n'este porto em 22 de fevereiro, o bri- 
gue ing. Sarah, de Lisboa —em 4 de março a barca 
Silencio, do Rio de Janeiro, em lastro—em 7 o brigue 
Mondego, de Lisboa — em 10,.a barca 8 João, de 
Montevideu, com carne. 

Sabiram do dito porto em 21 de fevereiro, a bar- 
ca Acaso, para a Costa de Africa, com carga de ta- 
baco e caxaça, e a escuna Aguia para a Figueira por 
Lisboa, com assucar e outros generos — em 3 de mar- 
ço, a barca Alexandre Herculano, para Marselha, 
com assucar 6 outros generos — em 7, o brigue dina- 
marquez Frode, para Lisboa, com cafó—em 12,8 bar- 
ca 8. João, pára Pernambuco, com carne, Ç 


Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 14 de fevereiro, & ga- 
lera Nova Fama, do Rio da Janeiro, com carga di- 
versa —em 25,0 brigue Bella Figueirense, de Lisboa, 
—em 8 de março, o patacho Flor de Maria, de Lis: 
boa— em 14,0 brigue Constante 2.º, de Lisboa, 
Sabiram do mesmo porto, em 15 de fevereiro, o 
patacho Farto, para o Rio da Prata, com carga de as: 
sucar — em 26, a barca Despique 2.º, para o Porto, 
com 5385 saccos, 8 barricas c 1 caixa com assucar, 
2 ancoretas e 6 garrafões com aguardente, 2 barricas 
com café, 1 dita com arruz.e 2 barricas com farinha 
de mandioca — em 5 de março, à barca Sympathia, 
para o Porto, com assucar e outros genoros, | 
Maranhão |. | a | 
Entraram n'este porto no dia 25 de janeiro, & 
galera Adamastor, procedente do Rio de Janeiro, com 
varios generos—em 29,0 patacho Boa Fé, de Lisboa, 
Ficaram surtos no mesmo porto as seguintes em- 
barcações portuguezas : 5: 
Galeras Aurora, Cidade de Belem, e Adamastor; 
barca Nova Carolina, brigue Angelica, e lugre 
Belem, | 
Rio Grande 


ca Iris, procedente do Porto—co palhabote Caroli- 
na, de Setubal. 
«rem ia Pa ve E A GA RES ra em e 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 14 a 16 de abril, o va: 
por francez Navarre— de 28 u 30, o vapor inglez 
Oneida. 
A sabir de Lisboa,em 13 ou 14 de abril, o va- 
por inglez Paraná, em 28 ou 29, o vapor francez 
Guienne. ão 
Movimento maritímo estramgeiro 
som relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 


a mais importante foi a do carregamento de bacalhau Réis,... 0.0... 2,988:4335827 | 26 de março Em Gravesend, o Guadiana, de Se- 
“A exportação foi mais insignificante ; o dos mo- + + ice tubal. . | 
vimentos havidos passamos a mencionar. Ba , » » * - Em Falmouth, o Venturoso, procedente 
Pouco se fez em' acções dos estabelecimentos, o PASSIVO qa de Aveiro, para Swansea. 
O cambio sobre Londres foi de 26 1/8 a 26 1/4 | Capital — valor de 10:000 acções a 25 » Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
d. Bs. a 90 d. Ve, (5) sobre Pariz fez-se a 362 réis por 1 100000. eco Cd serao sta s. .. 1,000:0008000 Porto. 3 : 
franco. ! r ' Emissão. UCL rd cora asa se a .+ 376:0003000 14 á » Em Akyab, ) Martha Cobb, de Lis- 
Não houve alteração na taxa dos descontos dos | Letras a pagar........ coorrosro T16:3065333 | boa. us á 
estabelecimentos e praça. Fundo de reserva. essecrerecees 69:8758882 | 25 » Emo Havre,o Alice, do Porto. 
IMPORTAÇÃO | Diverkos credores... , «ss... ER é fia 3:86058645 | BAHIDAS. E 
AZEITE DOCE —Vendeu-se por 58100. Deposito paracontacorrentesimples 144:0135280 | 25 do março De Deal, o vapor Açor, para Lisboa, 
SAL — Conserva o preço de réis. Descontos .. ..cereceneseas No lado» 63:54585150 | 24 » De Cardiff, o Eros, e o Leonie, ambos 
— VINAGKE — Retalha-se por 906 a 1108 a Juros de contas correntes caúcio- para Lisboa. 
pipa. mia | é | R nadas do semestre. ...c..uee.a. -2698205 | 25 » Deo Clyde, vapor Messina, para Lis- 
VINHO —Vende-so o “de Lisboa que existe por Commissões. ... 478311 boa. 
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welegraphta electriss 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 1 de abril 


ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL 21 dias — Vapor paq 


ing. Paraná 


LEITH 11 diás—Brigue norueg. Diamant, 
PORTO 1 dia—Galeota hol, De Hoop. 


Entraram n'este porto, em 9 de fevereiro, a bar- 


S. exc.* começou por dizer que tinha rece- 
bido dous telegrammas de Mirandolla em que 
lhe pintavam a comarca de Macedo de Caval- 
leiros em estado anarchico estando os cida- 
dãos pacificos expostos ao trabuco dos assas- 


 BIDOS. ts 


A esta ultima phrase pediram uns poucos 
de deputados a palavra. a Ed 

Continuando o sur. Julio do Carvalhal leu 
os dous telegrammasa que se referiu. 

Aqui dou copia textual, desses documen- 
tos que me foi dada obsequiosamento por um 


cavalheiro meu amigo. 

- Telegramma nº 399. —Mirandella 31 do cor- 
rente às 8 h. e 6 m. da manhã —Jll.”º o exc.me 
snr. Julio do Carvalbal de Souza “Telles, depu- 
tado em Lisboa. | 

Desde 8 ás 12 horas da noite de 29 houve - 
em volta de minha casa grande vozenia, muzica, 
foguetes, morras ao juiz O vivas so recobedor por 
mim pronunciado; periga a minha vida mas sus- 
tentarei o posto pela diguidado do logar; por te- 
legramma recebido pelo administrador, da minha 
transferencia,espalhou-se bontemna feira a noticis;o 
“filho do escrivão da fazenda prezo com o recebedor, 


“| creados d'este], amanuenses da udmivistração o da 


fazenda commandaram a assuada. 

Fiz telegramma ao ministro das justiças; peço 
a v. éxc* e à camara dos enrs. deputados promo- 
vam as medidas, que o caso reclama. 

(Assignado) Antonio Soares de Albergaria.» 

- -a“Telegrama nº 402 — Miraudella 2 do corrente 
ás 3 horas e 15 minutos da tarde — Ao exc.”º snr, 
Julio do Carvalhal deputado em Lisboa. 

Nova desordem na noute do dia 2, voltando de 
Cortiços o delegado, escrivão da administração e da 
camara. A's 2 da tarde principicu a dizer-se que & 
noute haveriam insultos, grande alarmo. Foi ferido 
um oficial de deligencias. Irá logo o vice-presidente 
da camara tirar um auto com o administrador para 
oceultar o que aconteceu coin syndicancia adminis- 
trativa O delegado não dará 'querella, os proprieta- 
rios estão em perigo, a vida do juiz em risco. Alguns 
empregados da administração de fazenda andavam 
na frente da musica disfarçados para espancar 08 
emp: egados do juiz como espancaram. : 

(Assignado) João de Azevedo Alpoim. 

Finda a leitura o spr. Julio do Carvalhal 
disse que este negocio era muito sério e que 
para elle chamava as attenções do governo e | 
que por esse motivo mandava uma nota de in- 
terpellação para a meza a fim do que os srs. 
ministros do reino e justiça, com a maior ur- 
gencia dissessem que informações officiaes ti- 
nham recebido e que providencias tinham to- 
mado para reprimir os abusos que so tem dado | 
em Macedo de Cavalleiros, | 

- O sor. presidente na conformidade do re- 
gimento ia dar a palavra ao snr. Thomaz Ri- 
beiro para explicações quando o sur. Garcia 
de Lima fez um requerimento para que se con- 
sultasse a camara se lhe concedia a palavra pa- 
ra dar algumas explicações em resposta ás 
considerações feitas pelo sur. Julio do Carva- 
lhal, =". ) | 

A camara differiu esse requeriménto e o 
snr. Garcia de Lima começou por dizer que se 
a noticia dos disturbios em Macedo de Caval- 
Jeiros fosse dada sómente pelo orador que o ti- 
nha precedido que a accreditava, mas que sen-. 
do dada pelo juiz de direito que tinha sido 
d'aquella comarca que a considerava suspeita 
e pediu á camara que suspendesse o seu juizo 
até novas informações mais fidedignas. 

Fallando sobre o procedimento do juiz de 
direito, disse o orador que esse magistrado era 
um homem vingativo, odiento e que ha mnito 
tempo devia ter sido transferido, por ser abor- 


' 


recido e odiado pelos povos, a quem tractava sur, conde da Ponte fôra ahi tractar dos necessita da continuação da paz, e que a allian- 


com soberana tyrannia e brutal despotismo. arranjos ps já. 8 
Estas expressões causaram grande sensa-: Quando esta fôr publicada deve ahi ga- 
ção na camara, - 'ber-se a verdade. 


Eu, como me cumpria, dei a noticia co- 

mo boato que corria. a 

- Hoje no ministerio da guerra houve con- 
selho de ministros em consequencia dos distur-. 
bios que se deram nas Vendas Novas entro 0s 
soldados do uma bateria de artilheria. 

Contaram-me d'este modo como a cousa 
se passou em Vendas Novas. Ê 

Hoje ds 11 horas da noute entraram bas- 
tantes soldados que tinham licença para se de- 
morarem fóra do quartel depois do toque de 
recolher, Esses soldados vinham embriagados 
e ao receberem ordem para no dia seguinte fa- 
zerem um passeio militar responderam que 
não queriam. O commandante da bateria ex - 
pediu immediatamente ao governo um tele- 
gramma dando parte d'este facto. Os solda- 
dos dormiram e quando acordaram disseram 
que estavam promptos para fazer o passeio. O 
commandante expediu novo telegramma, 

Mas como não so tinha recebido este, in- 
quietou-so O governo como era natural e reum 
niu-se para tomar resolução sobre o caso. Do- 
cediu-se que partisse o commandante geral de 
artilheria e que conforme visse as cousas, fi- 
zesso as reclamações que entendesso. 


Os deputados chamaram á ordem o orador 
e muitos pediram a palavra, 

O sur, presidente lembrou ao orador as 
conveniencias que elle era obrigado a guardar 
fallando na casa do parlamento de uma autho- 
ridade constituida. Ma 

O orador proseguiu o seu discurso, pedin- 
do desculpa da excitação que tinha causado, e 
para justificar a sua indignação bistoriou o que 
se tinha passado entre o juiz de Macedo e o 
carcereiro da cadeia d'aquella comarca, 

Esta historia foi contada, pouco mais ou 
“menos, do seguinte modo : | 

Um preso condemnado a 15 dias de prisão 
foi recolhido á cadeia easa insalubre e sem 
commodidades algumas. À pena de 15 dias de 
prisão indicava que o crime era leve e o preso 
de pouca importancia. Defronte da cadeia está 
a casa da camara ' onde ha umas escadas e o 
carcereiro condoendo se da posição do preso 
permittiu-lhe que fosse um dia jantar nas es- 
cadas da casa da camara ou casa contigua a 

esta, 
O juiz de diroito que odeava o carcereiro e 
que lhe tinha jurado guerra de morte, esprei- 
tava-o, esperando encontral-o em alguma fal- 
ta. Sabendo por seus espias que o preso estava 
fóra da cadeia foi alli e não o encontrando 
prendeu o carcereiro é o preso. 

“Não parou aquia vingança do juiz. Man- 

dou o carcereiro para uma cadeia a 7 leguas de 
- distancia de sua casa, alli o conservou 6 mezes 
e nas audiencias geraes marcou o ultimo dia 
paraoseu julgamento. Julgado o carcereiro 
foi este absolvido pelo jury por entender que 
- elle tinha expiado a falta que tinha comettido. 
O juiz de direito deu por iniqua a decisão do 
“Jury e fez recolher o preso na cadeia não o jul- 
gaudo logo depois como expressamente deter- 
mina a lei, 

À narração d'esta historia foi interrompi- 
da muitas vezes e o orador mostrou-se muito 
agitado e muito commovido em todo o tempo 
em que a fez, A a 

Continuando o orador stygmatisou o pro- 
cedimento do juiz, dizendo que elle era indi- 
gno do logar que exercia e que envergonhava 
a beca que vestia, ' 

Proromperam vozes «á ordem, isto não 
póde continuar» de todos os lados da camara 
e a confusão era tanta queo gr. presidente in- 
terrompeu a sessão por meia hora. | 

Passada meia hora abriu-se de novo a ses- 
são e o enr. Garcia de Lima mais tranquillo 

“concluiu o seu. discurso declarando que não 
acreditava nas noticias atterradoras que o 
sor. Julio do Carvalhal tinha lido 4 camara. 

Em seguida fallou o snr. Monteiro Cas- 
tello Branco'a favor do juiz.de direito de Ma- 
cedo, dizendo que este magistrado pelo seu 

- passado honroso e digno, não podia ser julga- 
do tão severamente como o fazia q sor. Gar- 
cia de Lima sem provas. 

O sur. ministro das obras publicas pediu 


Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30, 
do Havre e Bruxellas de 29 de março. 

PARIZ 29 — Assegura hoje «La Patrie» 
que a sahida do rei de Napoles para a Suissa 
está decidida, e só poderá ser adiada por com- 
plicações ulteriores, 

VIENNA 28 —Mais de cem deputados 
conferenciaram em casa do snr. de Schmer- 
ling. O ministro declarou que o governo es- 
tava obrigado a sustentar a sua opinião na 
questão dos orçamentos. 

MARSELHA 28 —Cartas de Roma asse- 
guram que na fronteira do Sul augmentam 
muito 08 bandos de salteadores,e que o gene- 
ral Montebello já reforçou as tropas encarre- 
gadas de perseguil-os. 

MOBILA 14 —E'imminente o ataque ge- 
ralcontra a cidade e fortes ultimamente cons- 
truidos. Hoje amanheceram á vista do porto 
20 navios federaes,quasi todos de primeira or- 
dem e encouraçados. | 

PARIZ 30 - O corpo legislativo terminou 
hontem a discussão sobre a totalidade do pro- 
Jecto de resposta ao discurso da coroa. A ses- 
são foi tempestuosa. Como M. Picard avalias- 
se severamente o golpe de Estado de 2 de de- 
zembro, a maioria manifestou grande descon- 
tentamento e quiz impor silencio ao orador. 
Hoje começarão os debates sobre às numero- 
sas emeridas propostas pela minoria. 

VIENNA 29—A camara continúa a dis- 
cutir os orçamentos. Na discussão do orçamen- 
to do ministerio dos negocios estrangeiros a 


a palavra e rogou ao snr. presidente que dés- opposição censurou com grande Pnorgia a n 
go por termin do aquelle incidente e que se litica seguida na quenão dos ducados Ade | 
paseasse á ordem do dia. liança com a Prussia, exprimiu o desejo de ver 
O-facto do anr. ministro das obras publicas | 2 Austria travar relações de estreita amisade 
ter pedido a palavra deu lugar a alguns repa- | COM a Italia, e pediu a diminuição dos creditos 
ros do snr. Sant Anna que levaram o sor. pre: PEER AÇIO Par a 5: embaixadas da Austria em 
gidente a declarar que tinha dado a palavra ao 7 mid | 
sor, João Chebode deputado. j NOVA-YORK 19— As sessões do con- 
— Deputado ?.- replicou o nr. Sanf'An- | &resso confederado estão suspensas. Os confe- 
ria. Teto está prra se ver. derados restabelecem o canal do rio James. Em 
* O smr. Coelho de Carvalho pediu a palavra Richmond trabalha-se tom actividade para 
em seguida e mandou paraa meza uma pro- | O"Banisár regimentos de escravos. Segundo 
posta assignada por 5. exc.* e pelo sur. San- despachos recebidos de Mobila, esta praça será 
ta Anna para que a commissão de verificação 
de poderes diga com a maior urgencia sé 0 
sor. João Chrisostomo perdeu ou não a sua ch- 
deira de deputado. | sta 
Esta proposta foi admittida, mas foi regéi- | 9 
tada a urgencia, ficando para segunda lei- 
tura. . 
Tendo dado a hora levantou-se a sessão. 
Ahi fica ditoo que os deputados da nação 
fizeram hoje. Julguem os leitores se 6, ou bão 
justo, o pesar de muita gente, em ver porder- 
se 0 tempo em discussões d'esta ordem. - 
Devo advertir que não reprovo que os de- 
putados peçam explicações ao governo, mas 0 
“quo não posso approvar é o modo porque as 
pedem e as largas discussões que se estabele- 
cem em assumptos que não podem ser discuti- 
dos 


reunida o prepara-se para o bombardeamento. 
O governador da praça recommenda aos ha- 
bitantes que se preparem para resistir ao ata- 
ue, | 
- NOVA-YORK 18— O discurso presidon- 
cial de Mr. Davis, presidente dos confedera- 
dos, diz que Richmond está- agora ameaçada 
como nunca esteve, mas que com muita ener- 
gia e valor ainda se póde assepurar a victoria. 
Pede a suspensão do «Habeas Corpus» “como 
indispensavel para o bom successo da guerra; 
e accrescenta quo não ha que escolher sobre o 
partido a tomar, porque é forçoeo continuar a 
Jucta até se obter resultado definitivo. 
-. Corre queo confederado Johnston concen- 
trou as suas forças em Baleigh, onde Sheridan 
encontrava a primeira resistencia séria. She- 
ridan destruiu à ponte de Southama a 15 mi. 


Por exemplo. Na interpellação do sur. Ju- 
lio do Carvalhal não havia senão mandar s. 


exc.*a sua nota para a meza e ella ser envia- 
da ao ministros respectivos. Tudo o mais que | eXercitos confederdos ag is ,n08 federaes 
se disso foi inutil, todo o tempo gasto na dio. de Grant. Espera-se movimentos importantes. 
cussão do juiz de direito de Macedo de Caval- TURIM 290 senado appróvou por 70 
leiros inteiramento perdido. 4 vatos contra 34 0 projecto de lei sobre unifica- 

Antca de ir mais adiante devo dizér que na o legislativa comprehendendo o matrimonio 
estação telegraphica das cortes não quizeram | CIVIL. - 
pedi E fear que alli malei dan-| . ROMA 28-Na allocução do Eapa ao con- 
do conta do que se tinha pnssado na camara, | Sistorio de 27, lamenta 5 DA Santidade e Lad 
Às palavras que causaram duvida ao chefe da | censura o proceder do imperador Maximilia- 
“estação foram as seguintes : — Garcia da Lima | 2º, Mas espera que os seus sentimentos sobre 
tevo a palavra sobre o mesmo objecto, mas 


os assumptos ecclesiasticos do Mexico bão-de 
o seu discurso violento causou grande agitação | mudar. Elogia os bispos catholicos,e especial. 
na camara ] 


ndo o presidente obrigado a inter- | mente os de Italia, pelo seu zelo em defeza da 

romper a ao pr MTO fo BRT RD religião e da liberdade da igreja, não obstan- 
O chefe da estação disse-me quo pelo art, | tº 08 mandatos do poder civil. 

7 do decreto de 31 de dezembro de 1864 não | - FOLONI à 28 — 0p rincipo Czartorisky 

podia «xpedir o telegramma com a redocção | SRVIOU à todos os bispos, arcebispos e cardenes 

que eu lhe tinha dado. francezes varias cartas em que lhes dá miudos 

“ Comoeu queria dizer a verdade e a verda- | Promenores da perseguição feita pelas authori- 


da era aquella, que eu não devia alterar deixei pone russas á religião catholica 6 nacional po- 
de informar os leitores do incidente gravo que s 

Enha dia lecti lg BERLIM 29 — A «Correspondencia pro- 
ias O PMPA SARA SNGOSTES 6 O 6 mms vincial» aconselha á dieta que é do seu itores, 


— occupei. | . ticd é Das 
A camara dos pares ocoupon-se hoje tom q | $º repellir à proposta quelhe foi submettida a 
respeito do duque de Augustep burgo. 


assumpto das obras da nova gala para a mes- 
ma cimara. O snr. ministro da fásánda dido la: SOUTHAMPTON 30 —Chegou a mala 
do Pacifico, No Perú ficava completamente 


que no estado em que'se acham as cousas não - boo 
pódia deixar de empregar os meios possiveis |" estabelecida a tranquilidade publica. O 8º 
ea. | Deral Castilla tinha embarcado em um navio 


para levantar o dinheiro necessario para 0 aca- 
bamento das obras, mas queria que se man- | destinado a fazer uma viagem de exploração. 
| As forças hespanholas de S. Domingos 


dasse á secretaria um orçamento geral da des-|. à 

peza. — | lam-se concentrando e faziam-se grandes pre- 
Tendo em seguida o sur, Filippe de Soure be ser nos portos de S. Do- 

fallado contra a grande despeza que se tem fei- Os-dominicandk refórçavam as suás posi- 


to com as obras, entendendo que devia ter ha- ções | 
PARIZ 30. Julio Favre apoiou uma 


vido mais economia, o snr. marquez do Niza 
depois de algumas considerações, disse que não emenda apresentada pela opposição sobre a 
liberdade politica. Quando começava o seu 


queria continuar na direcção d'ellas é termi-: 
nou por pedir a dômissão de membro da com: | discurso surgiu um incidente, 60 orador jul-. 
gou do seu dever renunciar á palavra. Mui- 


missão. 
Correu hoje o boato de que SS. MM. Par- | tos membros da camara instaram para que 
continuasse, mas elle insistiu no silencio, Em 


tem Amanhã para essa cidade. 
Fiz todas as indagações possiveis para sa- seguida procedeu-se á votação da emenda que 
foi regeitada. Apresentou-se outra a reque- 


ber a verdade e nada consegui. | 
- Pessoas muito respeitaveis me asseveras | rimento do snr. Olivior que ficou adiada pa- 
ra ámanhã, . 


ram que o boato não era verdadeiro e que o 

sor: conde da Ponte tinha ido hoje para o PARIZ 31 — Os deputados da opposição 
“Porto para ver os arranjos ds que carecia o e al | 
palacio real para quando SS. MM, fóssem 4: 


, 


lhas do câminho de ferro. 
Na Virginia nota-se grande actividade nos 


ssem à tancia ao governo imperial a substituição dos 
exposição, : processos logaes e judiciaes ás medidas gover- 
Pessoas igualmente" respeitaveis me af- nativas que hoje regem a imprensa. 
fiançaram que por toda esta semana SS, - VIENNA 30—0 ministro dos negocios es- 
MM. partirão para essa cidade, tri 


a poesia — O SOLDADO | - 
dia em 1 acto—UMA HISTORIA NO TEMPO DE 
D. JOAO V— N'este intervallo o actor A. O. Sá reci- 
tará a poesia— GRATIDÃO. | 
— POSSO FALLAR Á SENHORA QUEIROZ ? — 
A's 8 e meia, 


atacada no dia 21. À armada federal já está | 


da manhã até ás 4 da tarde. 


do Corpo da Guarda n.º 29, 


façam antes do livro enicadeciádo. 


pel de musica 6 tinta encarnada, 


guns da imaioria resolveram pedir com ins-!. Ri 
mpEM a honra de annunciar aos seus amigos 


: 2g0€ - talho, por junto e para exportação. 
e que o trangeiros declarou á camara que a Austria commodos. Ê | 


ça com à Prússia é uma garantia de que a paz 

não será perturbada. Disse que a Austria não 

- "tem hoje sentimentos hostis para com nenhuma 
- potencia, | 


TELEGRAPHIA. 
LISBOA 3 DE ABRIL A'S 12 HORAS E 
- 20M. DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Corre o boato de que Suas Magestades 


partem esta semana para essa cidade. 


Dou a noticia como hoato, mas affirmam-= 


na pessoas competentes. 


Parece ter dado causa ao boato o sahir 


para ahi o snr. conde da Ponte, que, segundo 
alguns,.foi sómente ver os arranjos do palacio 
real para quando El-Rei for inaugurar a expo- 
sição. 


LISBOA 4 DE ABRIL ÁS 12E 45 M. 
-. DA MANHAN 
Está aacabar a reunião da maioria. . 
Estiveram presentes 79 deputados e to- 


dos os membros do ministerio. 


Fallaram muitos deputados e quasi todos 


os ministros. | 


Mostrou-se a conveniencia do governo to- 


mar uma attitude energica, dirigindo a maio- 
rir nos trabalhos parlamentares. 


Os ministros prometteram apresentar 


propostas de lei. 


Fez se vêr não serem necessarias novas 


propostas, bastando que se dê andamento nas 
commissões às já apresentadas, como eram a 
dos cereaes, desamortisação, vinhos, orça- 
mento, etc. 


Resolveu-se approvar a proposta relati- 


va a cereaes, elevando-se a taxa proposta 
pelo governo, e acceitando-se a ideia da lei 
permanente, 


A maioria mostrou estar resolvida a ca- 


minhar, desfazendo os embaraços que forem 
propostos pela opposição. 


re o 


——— mam 


ESPECTACULOS | 


Terça-feira 4 de abril, 
S JOÃO. — Companhia Iyrica. - 2.º récita das b 


extraordinarias em quê toma parte Mad Borghi- 
Mamo.—- À opera em 4 actos — FARORITA, — A's 
8 horas e um quarto, 


Quarta-feira 5 de abril | 
T. BAQUET. —Companhia nacional. — Em be- 


péRcio — O drama em 2 actos — CULPA E PER- 


ÃO — No fim do drama, o actor A C, Sá recitará 
PROSCRIPTO. — A come- 


“ANUNCIOS 


"EXPEDIENTE 


Ru consequencia de termos de consagrar ho- 


je mais espaço ás notícias do Brazil, res- 
tringimos quanto possivel a secção dos annun- 
cios, para que possamos dispor do espa 


RUA DO BOMJARDIM N.º 284 
(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) 
NºESTE estabelecimento tiram-se retratos 
sobre 'vidro e papel desde o tamanho 
proprio para broche de camisa até duble-pla- 


ea, assim como vistas, reproducções de gravá- 


ras e tudo o mais que possa pertencer 4 photo- 

graphia, EA pigs 
Está aberto todos os dias desde as 9 horas 

(1297) 


CALLIGRAPHIA. 


CONTINÕA a funccionar todos os dias le- 
ctivos das 7 ás 9 horas da nonte, na rua 
| (1136) 
+ TPRECISA-SE de uma bos co- 
sinheira: à fallar na Bata- 
lha n.º 108. (1183) 


RECISA-SE de um" rapoz de 132 14 an- 
nos para servir como criado n'um" cass, 
dando boa ioformeção, com as condições de 
vestil-o, calçsl-v o sar-lhe alguma educação. 
À quem convier esta proposta dirija-se á 
rua de S. Migusl 0.059. (1314) 


Dt sei = SP E mr! 
QBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de abril em 


disuta, a cosa da rua dos Fogueteiros em 


que mora O exc.mº snt, consul froncez. 


Quem a quizer alugar falle na mesma do 
meio dia ás 4 borasds tarda, - (834) 


Perfeição e barateza 


Ni rua de Bsllomonte n.º 94 pauta-se pa- 
pel de todas as qualidades, para o que 
ha excellentes mschinas francezas, podendo 


competir O pautado com. o mais perfeito do 
estrengeiro. - | 


" - PREÇOS 
Por cada resma de papel almasso 
POriLgUOZ.. cce cmo e cocos oi 280 réis 
Por cada uma dita de papel es- 
IRRDIPO, sis nessas RÉ cÃga » 
Pautado encarnado, cada 100 li- 
RM eng onio cocepodii 415% 
Advertem-sa todas as pessoas que h8j+m 
| de mandar pautar papel psra livros qua o 


Tam bem se pauta papel já impresso, 

No mesmo estabelecimento vende-se pa- 

azul e preta: 
(1299) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 
FA2EMse ramos e flores para banquetas 


e sanctuarios. . (804) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVEN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º8 35 E 37 


- PORTO 


e freguezes que tem um grande e varia- 


» do sortimento de luvas, que vende pór re- 


* 


Preços 
(4946) - 


ço neces- 
sario para as outras secções do jornal. 
- Pedimos desculpa aos snrs. annunciantes, 


| sor. juiz commissario, para a verificação de 
que todos os documentos em que se basea- 
que não será admittida pessoa alguma em 
representação alheia sem procuração hbas- | 
tante, que não poderá ser faita à credor do 


dor de dous credores, . 


— 


TOSE' Antonio da Fonseca Lemos e Francis- 

co Borges Garcia Ribeiro-sgradecem por 
este meio a todos Os cavalheiros que se di- 
gusram acompanhar o prestito e assistir ao 


responso dé a dade ha igreja de Sánto An- 


dré de Padron 
alma de sua mulher e cunhada a exc.maspr. 
D. Maria Angelina Coimbra, padindo-lhes ao 
mesmo tempo desculpa de não poderem agra- 
decer pessoalmente tão grande obsequio (por 
ignorarem o nome de alguns), protestando 
a todos sua eterna gratidão. | 
Amarante, 31 de março de 1865. 

ko 7 4 BAT) 


VELINO Vandido Pereira da Fonseca 6 
Manoel Elentério Pereira da Fonsecg 
Julgam haver agradecido pessoalmento a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que por alma de seu 
irmão Casimiro Augusto Pereira da Fonseca 
teve lugar na noute de 22 de março, na igreja 
da Lapa, mas podendo involuntariamente, por 
não terem conhecimento, deixado de o fazer 
a alguma pessoa, d'aqui lhe pedem desculpa e 
se confessam summamente gratos. (1353) 

PEDAL NE ELAE PES ANDRES ap 0 
D Thereza Candida das Neves, Antonio 
* Pinto das Neves, José Pinto das Neves, 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho e Antonio 
Dias Ribeiro Gasparinho Junior, na impossi- 
bilidade de o fazerem pessoalmente, agrade- 
cem por este meio a todos os ill nº 6 exq,mos 


llo, no dia 26 do corrente, por 


wu. .€á 
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“Agradecimento 
MANOEL Fernandes Rozas agradece q 


todas as pessoas que se dignaram assis- 


tir ao reponso de seu filho menor Raul, que - 


teve lugar no dia 19 do corrente, na igreja 


1865. (1307) 
SEDE SO E SH SO 
COMMERCIAL 
Fsllencis, por rpresente- 
ção, do commerciante d'es- 
ta praça Josquim José de 
| | * Souza Ribeiro. . i 
Antonio Soares -Mascarenhas, um dos escri- 


da Senhora da Lapa, por cujo obsequio 
confessa muito reconhecido. 
Porto, 31 de março de 


” A. 
(dm + À te cd 
RS <E 
“aratis 


Vista 
Y hs PA! 
Ea 4 
4 “ 


vãos do Tribunal. do Commercio da pri- | 


meira instancia n'esta antiga, muito no- 


bre, sempre leal o invicta cidade do Porto | 
e seu districto por Sua Magestade Fide-. 


lisstma, que Deus guarde, etc. Faço saber 
queno processo de fsHencia, por apresen - 
t«ção, do commerciante d'esta prsça Joa- 
quim José de Souza Ribeiro, proferiu o 
tobunal a seguinto o 
| SENTENÇA 


Tribun.], sttendendo so que lha repre- 
sentou 0 commerciante d'esta praça Jog- 
quim José de Souza Ribeiro, com estabele- 


cimento de mercearia, sobre a cessação de. 
NPR [948 gramas para cima 110 réis. (1332) 


pagamentos; - 
Attondendo & disposição do Codigo Com- 
mercial, artigos 1:121 e seguintes: declara 


aberta a quebra do dito commsrciante desde. 


27 do corrente mez; nomeia curador fiscal 
provisorio a João Ribeiro Pereira, que pres- 


que se ponham sellos em toéos ds bens, li- 


| FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


74 mesma casa que receberá alviçaras. 


ao desdo o dia 6 emdiante. 


. 
- 
, 


| 
' Para chás ereuniões 


“sendo em quantidade. 
tará juramento nas mãos do juiz commissa-! 
rio Antonio José da Silva Cunhs; e manda. 


(O curador fiscal provisorio convida todos 
”” 08 snrs. credores da massa a reunirem- 
se no Tribunsl do Commercio, pelas 12 ho- 
ras do dis 5'de maio proximo, designado pe- 
lo sur. juiz commissario, para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, e lem. 
bra que todos os documentos em que se ba- 
sesrem as reclamações devem ser sellados e 


que não será admittida pessoa alguma em 


representação alhria sem procuração bastan- 
te, que não poderá ser feita a credor do fal- 
lido, nem ninguém poderá ser procurador 


de dous credores. 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
| (1351) 


a Nº dia sexta-feira 7 do corrente, pelas 11 


horas da manhã, no palacio da justiça, 
em S. João-Novo, volta á praça a casa n.º 195, 
na rua do Camões, que foi de Bento Luiz do 
Vallo : sem preço, já abatida a 5.2 parte, réis 
2:2408000. Escrivão Figueiredo. (1343) 


Rehabilitação 
Â petição do sor, negociante Henrique Jo- 
é Maria de Lima, hoj Henrique de Oli. 
veira Lima,apresentada so Tcibuual do Com- 
mercio, teve hontem favoravel deferimento, 
mandando aquelle tribuaal passar csrta de 
rehabilitação. ? 
(«Jornal do Commercio» do Rio ds Janei- 
ro de 24 de f-vereiro de 1865.) (1335) 
a | H' uma pessoa prendada, 
A dando as sbonações pre- 
cisas, vue deseja ir para o Rio de Janeira 
como criada d» alguma familia que para abi 
se retiro: quem pretender queira dirigir-se 
á travessa da Carvalhosa n.º 3. (1350) 


Ãos interessados 
PREVINE-SE que sahiu premiado o nume- 
ro. 7, com a pintura feita pelo snr. Mar- 
mocchi. 
Porto, 3 de março de 1865. 
Sala & Irmão. (1345). 


ABBADO p. p. fugiu da rua do Almada n.º 
226 um papagaio levando ao pescoço par: 

te da cadeia com que estava preso. Roga-sê 
pessoa quo o encontrasse o queira entregar na 


(1354) 


| Caminhos de ferro portuguezes 


“Estação central na rua do Sá da 


Bandeira n.º £4, Porto 


unico contratista com a empreza dos 
caminhos de ferro, Sebastião da Silva 


0 


“Neves, declara que dissolveu a sociedade 


que tinha com o snr. Francisco José do Ama- 


Tal,e, portanto, da presente data em diante 


continusrá com O mesmo serviço, como até 


aqui, debaixo da firma Neves & Icmãos, o 
| que frz publico a todosos Seus amigos para 


que não haja confusões com a nova casa de 
retem intitulada AGENCIA CENTRAL, estabele- 
cida na rua de D. Pedro n.º 40, (1346) 


Loteria extraordinaria 

DIVIDIDA EM DUAS SERIES A 1.º PARA 

ANDAR NO DIA 20 DO CORRENTE EA 2.º 
25 DO MESMO * 


À 


 eCda3 20:099)000 | 
 PPARICIO-SAMPAIO senuncia que terá 
* á venda os bilhetes da 


eferida extra- 


“Rus das Flores n.º. 248 s 222, 


qualidades a 120 réis, o queat! Isvar de 


P4O de trigo manipulado, 4 moda de Lis- 

"boa, de muito boa quelidáde, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no preço 
(1333) 


- meslicos; de 1836 grsmmas para cima 5 


vros e documentos do quebrado; publican-, PQ: de desconto no preço. 


do-se esta sentença por certidão, e fazendo- 
se as diligencias 6 intimações necossarias. 
Porto em sessão de 30 de março de 
1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidônte. (Segue a assigaatura do 
jury.) | 
O refurido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, qua assigno é ao mencio- 
-h3do processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto,'3 de sbril de 1865. E eu Anto- 
nio Soares Mascerenhas a subscreyi é assi- 
gno. 
Antonio Soares Mascarenhas. 
(1349) 


Assemblea geral da Sociedade do 
Palacio de Crystal Portuense 


E ordem do exe.=º sor. presidante da 4s- 
semblea geral são convidados os gars. 
accionistas pará Uma Peunião extráordioatia, 
a quatterá lugar em um dos salõ=s do edifi- 
cio da Bolsa, no dia 7 de sbril proximo, pelo 
meio dia, a fim dé se prôceder 4 eleição da 
| meza, direcção e conselho fiscal em confor- 
midade com a reforma dos estatutos, 
Porto, 29 de março de 1865. 
João Antônio de Miranda Guimarães, 
"Secretario: (1284) 


EXPOSIÇÃO INTERNACION E, 
— PORTUGUEZA DE 1865 


ain DApleiraçd O, do corrente, pelo meio 
dia, terá lugar a primeira sessão do gran- 
de conselho-da exposição internacional por- 
tugueza, no edifício do Palecio de Crystil. 
Porto, 3 de abril de 1865. (1344) 
| FALLENCIA 
DE JOSE' DUARTE COELHO DA SILVA 
Curador fiscal provisorio convida todos 
** 0ssnrs. credores da massa a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 3 de maio proximo, desigaado pelo 


creditos e mais diligenciás legaes, e lembra 


rem ss reclamações devem ser sellados e 


falido, nem ninguem poderá ser procura- 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


o AA 


$. 1214 Santa Catharina — 421º 
5 Reco (1334) 
. BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA ,NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO | 
ACABA de recaber um bom sortimento.de 
bacalhau sfliançando a sus boa qualidade 
em comida, o qual vende por 18900, 258000 
é 28100 réis cada arroba, e receba ordeos 
para as provincias. (1317) 


SEMENTES HANBURGUEZAS 


A rua do Loureiro n.º 22 ha grande va- 
riado sortimento de sementes de repo- 


lho, cóuve flur, saboia, ervilhas e ferjões, e |. 


diversas raizes de flores rec-bidas directa- 
mente de Hamburgo. Preços commudos. 
E Ho (1337) 


Â 90,100 61200 quartilho e em barris Je 
- pau de 6 almudes, sendo do mais refi- 
nado, vende-se na rua de Sinto An Iré n.º 
114 e 116, eno mesmo continúa a vender-se 


vinho verde de Amarante da mais superior | * 


qualidade por quartilho e sImude 
(1348) 


ENDEM-SE tres moradas de casas uma de 
um andar é outra terrea, com agua-fur- 
tada, e outra sómente terrea, tulo em um 
preso só, no lugar de Nosda, freguszia de 
Campanhã: quem as pretender dirija-so á 
rua do Bomfim n.º 305. (1331) - 


S commissões do recrutamento dos tres 

* bairros d'esta cidade declaram que por 
ordem superior mandaram publicar as listas 
do contingente de recrutas votado a esta ci- 
dade, no anno de 1864, e se acham affixadas 
ás portas das igrejas das respectivas fregue 
zias, para que os mancebos alli indicados ve: 
nham incontinente aos paços do concelho 
tirar guisa fim de serem inspeccionados pela 


junta de revisão, nos termos da lei. 


——s - 


186 . 
Raimundo Joaquim Martins, 
| Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardoso dos Santos, 
- Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 


Porto e paços do concelho 1.º do abril de 
J ; 


. 
. 


ARINHAS “finas para doceirss e usos da-| 


resi te da-commissãho do3.º bairro. !L 1 TD! Ira 
| Presidente da-commissão do (1324) ] TTP. DO COMMERCIO DO FORTO 


Vinhos em Campanhã 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


“DELAS 10 horas e meia do dia 4 de abril, 


no armazem do ill.mº snr Arthur Fer= 
reira Pinto Basto, no lugar das Palhetas, 
sitio dos Casaes, n.º 81, que fica em frente 
da entrada da quinta.do Freixo, se ha-de 
proceder á arrematação em lotes de 124 
pipas de vinho, cascaria, sjuntos, vinagre, 
etc, cojas louvações muito baratas constam 
dos autos dá fallencia de-que é escrivão o 


do Tribunal do Commercio, Lessa. 


- Não se concluindo no-dito dia, continúa 
DO immedirto, 5, ás mesmas horas. (1178) 


paia a 5 mM 1 + a, ie 
FALLENLIA DE JOSE' FERREIRA BARBOZA 
€ LEAL 


E! o dia & do corrente abril, ás 11 horas 
da manhã, na rua da Fonte Taurina, casa 
n.º84 6 3, teom de arremater-se as fszendas, 
moveis e roupas, pertencentes á massa fal- 
lita de José Ferreira Barboza Leal, constan- 
tes do processo de fallencia, de que é escri= 
vão Mascarenhas, - (1300) 


aii a A TR O Sr bi 
NA quarta-f-ira 5 do corrente, pelas 11 hos 
ras, na antiga Juntica, rua dos Inglezes 
n.º 71, ha-do vender-se a quem mais der uma 
porção de caixas de sabão ingl-z de varias 
qualidades, por conta e risco de quem per= 
tencer. (1298) 


M o dia 7 de abril, pélas 10 horas da ma- 
nhà, na praça das arrematações, sita no 
tribunal em S. João Novo, se ha-de proceder 
à arrematação de uma morada de casas de um 
andar, lojas; aguas furtadas, quintal com po- 
go de engenhos, ramadas e mais pertenças, 
sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, com os 
n.º 43 a 48, avaliada, livre de reparos, nã 
quantia de 3:2005000 réis : isto por força de 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de Moraes contra Antonio José de Oliveira 
Basto, todos d'esta cidade, E' escrivão da pra- 
ça Lima. (1125) 


— AVISO. 


(JONSTANDO ao abaixo assignado, cura= 


dor fiscal provisorio da massa fallida de 
Firmino Carneiro de Bessa, que -este tem 
escripto a seus devedoras, pedindo-lhes o pa- 
gamonto de suas dividas, previne a todas «s 
pessoas que sejam devedores ao mesmo fal- 
lido para lhe não pagarem co sa alguma, 
nem a sua mulher, porque se o fizerem terão 
de pagar segunda vez, em razão de ser obtida 
com dolo à sentença a favor da mulher pelo 
dote, porque a obteve em consequencia dê 
uma transacção feita entre ambos, já depois 
de declarada a fallencia. E, portanto, pos 
dem os devedores da referida massa satisfa- 
zer o importe de seus debitos ao annunciante, 
no largo do Correio n.º 111. é 

Porto, 30 de março de 1865. 

Antonio José Soares. (1301) 


NTONIO de Souza Carneiro, socio gerente 

» da extincta firma Comes de Sá & Car= 

neiro, abriu seu novo estabelecimento de mer- 

cearia á entrada da rua do Souto n,º8 117 a t 
119, aonde espera de seas numerosos ami- 

gos e freguézes receber a coadjuvação de 

suas costumadas ordens, ás quaes dará prom= 


| pto cumprimento, com-o maior zelo, como 


sempre fez durante o tempo que administrou 


.º estabelecimento a cargo de sua gerencia. | 
Premio grande da 2.º 8:090;9090 . . 


| - (1268) 
0ÃO José da Silva as drtato cidad 


8,. 
faz publico Quem 


ordimarios. . 


Previne que quaesquer transacções feitas 


pelo referido menor .durente a saa thenori= 


dade são nullas e contra ellas protesta o ame. 
nunciante. duis 4 | 
Porto, 1.º deabril de 1865. E 
— vJoãoJosé da Silva Motta. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1322) 


"Londres 


Ka O vapor inglez —» 
2» D PEDRO, — capitão - 
“*», espera se aqui no 
“dia 4 d'este mes, para 
sabir no domingo 9 do 
GA Aa ” corrento. . data 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tructa-ce com Carlos Cover 


“| ley, rua da Alfandega n.º 13. ! 


N. B. Os snrs, carregadores terão a bondade de 
mandar apromptar seus vinhos, visto que eras a 


pouca demora. 
Londres 
e . O brigue inglez — PROVIDEN. 
PAR CE —, capitão Elward Aldez, sahe 
| sté o din 15 do corrente: ainda tem lu- 


o * 


são D gar para carga 1889) 
Falmonth, Plymouth 
e Bristol. 


Ze A escuna ingleza— GLEANINGS, 
to, — do b4 tonelladas, classificada no 
o Lioyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 

dm lugar para pouca carga. (1340) 


Cork & Waterford 
RUE É A escuna ingleza — BRITTANIA, 
atri — do 67 toneladas, classificada no 
A aa Lloyds AÍ, capitão Joseph Ellis, sahe 
Eisibimom com brevidade: (1341) 


jo Leito & Aberdeer 


A escuna holandeza — FREEK 
JAN — capitão J A. Smitj saho até 
o dia 15 do corrente. | 


n.º 13. . 


« Lia a 

- Rio de Janeiro 

Vai sahir no corrente mez de 
Des abril aveleira barca — TAMEGA, 
GAR — capitão Cunha. SR E 
Na ais Quem quizer carregar ou ir de . 
passagem, para o que offerece bom tractamento q 
muito bons commodos, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a “eus proprietarios, na rua do . 
S João n.º 54 e 109, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635) 


£ e 4 
"Bahia | 
A barca portugueza — DOURO 
— vai sabir impreterivelmente no dia 
25 do corrente abril. - ; 
Para o resto da carga e passa- 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou comy 
(801) - 


geiros tracta se na: 
o capitão Luiz Adrião da Rocha. 


* Responsavel MB. $8. Camqueça 


